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1. Introdução 
 

Este relatório destina-se a comunicar com os Irmãos e restantes interessados as ações e impacto 

destas em 2021, na Organização da Misericórdia de Santarém, cuja Missão, Visão e Valores estão definidos, 

são claros e a nossa intervenção assenta no cumprimento dos mesmos. 

O ano de 2021, foi uma continuidade de 2020, ou seja, continuámos a viver uma situação de 

pandemia e a termos que orientar as nossas ações e atividades em função das regras e orientações, quer da 

DGS quer da Segurança Social. 

Vivemos situações novas, encontrámos respostas inovadoras, construídas à medida das solicitações. 

Aprendemos e olhamos o futuro com esperança assente na experiência adquirida nos últimos dois 

anos. Aumentámos distâncias, mas não fomentámos o isolamento, esclarecemos, comunicámos e 

protegemos,  

Na Misericórdia cruzam-se diferentes gerações com diferentes necessidades, aguardando soluções 

que nos desafiam quotidianamente.  

O Centro de Dia voltou a encerrar e os serviços foram recriados no domicílio. 

Nas ERPI(s) combatemos a solidão com novos modelos de interação com as famílias e entre os 

próprios utentes. 

Entre os profissionais priorizámos ainda mais as relações aumentando o envolvimento e a 

participação de todos, promotoras da autoproteção e de autocuidado.  

Investimos em Equipamento de Proteção Individual cerca de 20 mil euros, seguindo esta política de 

prevenção e proteção e adquirimos cerca de novecentos euros em testes rápidos, que visavam aumentar a 

segurança interna, pois apesar das testagens regulares efetuadas aos profissionais que prestavam cuidados 

nas ERPI(s) e da responsabilidade dos Órgãos de Tutela, entendemos necessário reforçar esta medida para 

todos os profissionais da Misericórdia, alterando assim os Planos de Contingência. 

O ano de 2021, apesar de todos os constrangimentos trazidos pela pandemia, foi um ano de muita 

articulação e concertação com os serviços de Saúde e Segurança Social, quer os locais, quer os centrais, 

fundamental para a continuidade da nossa prestação de serviços, com a garantia da maior proteção quer aos 

utentes/familiares, quer aos profissionais.  

Durante o ano, também as respostas da Infância/Juventude viveram situações mais delicadas, 

nomeadamente na área da gestão, devido aos encerramentos da Creche e Pré-escolar, por orientação 

governamental em função do aumento de casos de COVID-19, também na Casa de Acolhimento, devido às 

situações de aparecimento de casos positivos nas crianças/jovens e nos profissionais. 
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Recorremos a trabalho suplementar dos profissionais (pago) mas contámos sempre com a 

disponibilidade e colaboração de todos os trabalhadores. 

Se podemos falar resumidamente de avaliação de 2021, esta assenta no reconhecimento da 

capacidade de resiliência da Misericórdia. 

Não parámos, não nos limitamos a gerir o quotidiano, fomos capazes de responder às situações em 

tempo útil e simultaneamente olhar e preparar um caminho de futuro cada vez mais sustentável, inovador e 

seguro. 
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2. Órgãos Sociais 
Os Órgãos Sociais em exercício (Ilustração 1) foram eleitos em Assembleia Geral Ordinária Eleitoral a 

27 de dezembro de 2019. 

 

 

A 17 de janeiro de 2020, após a Eucaristia dominical, na Igreja da Misericórdia, pelas 18:30h, com a 

presença de sua Exa. Reverendíssima D. José Traquina, Bispo de Santarém, iniciou-se a Sessão Solene da 

Tomada de Posse dos Órgãos Sociais da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Santarém para o 

quadriénio 2020/2023, homologados por decreto do Bispo de Santarém de 03 de janeiro de 2020, assim 

constituídos: 

 

 

 

 

Ilustração 1 - Órgãos Sociais em exercício 
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3. A Irmandade 
 

A Instituição encontra-se registada, a título definitivo, na Direção Geral da Segurança Social, desde 

04/06/1982 lavrado pelo averbamento nº2, sob o nº 30/82, a folhas 44 e 44 verso no Livro nº 4 das 

Irmandades da Misericórdia, em conformidade com o disposto no nº 2 do artigo 7º do Regulamento de 

Registo das Instituições Particulares de Solidariedade Social, aprovado pela Portaria nº 139/2007, de 29 de 

janeiro.  

É membro fundador da União das Misericórdias Portuguesas com todos os direitos e deveres 

inerentes. 

A admissão de Irmãos é feita “mediante proposta assinada por dois Irmãos e pelo próprio candidato, 

em que se identifique e se comprometa a cumprir as obrigações de Irmãos” (artigo 9º do Compromisso da 

SCMS). 

A admissão é considerada definitiva após a submissão da proposta à apreciação e deliberação da 

Mesa Administrativa e aprovação da mesma. 

Da Assembleia Geral fazem parte todos os Irmãos. Reúnem ordinariamente duas vezes por ano, 

exceto em ano de eleições, em que há três reuniões ordinárias, uma das quais é Assembleia Geral Ordinária 

Eleitoral, podendo também reunir extraordinariamente. 

A 31 de dezembro de 2021 a Irmandade da Misericórdia de Santarém era constituída (gráfico 1): 

 

 

Gráfico 1 - Nº de Irmãos 
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4. Caracterização da Santa Casa da Misericórdia de Santarém 
 

4.1. Caracterização da Atividade 
 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém (SCMS) desenvolve a sua atividade nas seguintes áreas: 

 

A tabela 1 apresenta a capacidade das respostas sociais da SCMS, as vagas protocoladas com o 

Instituto Segurança Social (ISS) e o número de utentes a frequentar as várias respostas em Dezembro de 

2021. 

  

• Creche "Os Amiguinhos"

• Pré-escolar "Os Amiguinhos"

• Unidade Residêncial Lar dos Rapazes

• Unidade Residêncial CAT - 1º Passo

Área da Infância e Juventude 

• SAD

• Centro Dia

• ERPI - Santarém

• CATEI

• ERPI - LGD

• ERPI - São Domingos

Área da Anciania 

• UCCLDM

Área da Saúde

• CAAS /Voluntariado

• RSI - Rendimento Social Inserção

(resposta protocolada)

• UTIS

Área da Comunidade
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Tabela 1 – Caracterização das Respostas Sociais 

 

Na tabela 2 verifica-se que, a SCMS apoiou mais de 510 utentes durante o ano de 2020, através das 

12 respostas sociais. 

 

RESPOSTA 
SOCIAL 

Frequência Admissões Saídas Motivo Saídas 

CRECHE 52 3 2 1 - A mãe da criança ficou em casa em 
teletrabalho e a criança ficou com a mãe 
1 – Mudança de residência 

PRÉ-ESCOLAR 57 0 3  1 - As crianças ficaram em casa com os 
pais, que estavam em teletrabalho, e como 
iam iniciar a escola primária, já não 
regressaram   
2 – Mudança para o Público 

CAAS 77 ___  ___  O Centro de Atendimento e Acolhimento 
Social – Novo Rumo, vai adequando as suas 
vagas /capacidade de acordo com as 
necessidades da Comunidade 

RESPOSTA SOCIAL Capacidade Vagas 
Protocoladas 

(ISS) 

Nº Utentes a 
frequentar 

(Dez.21) 

CRECHE 54 49 52 

PRÉ-ESCOLAR 66 58 57 

CAAS Vai sendo ajustada às 
necessidades da Comunidade 

15 27 

SAD 110 103 100 

ERPI-SANTARÉM 31 30 30 

CATEI 13 13 13 

ERPI- LGD 50 50 46 

UCCLDM 21 21 19 

CENTRO DIA 60 50 41 

ERPI - SÃO 
DOMINGOS 

67 65 (16 cativas da 
Segurança 

Social) 

63 

CAT - 1ºPASSO 12 12 10 

LAR DOS RAPAZES 12 12 10 
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SAD 100 64 60 9 -Transferência Interna; 
13 - Saída para outras Instituições; 
6 – Desistência; 
1 - Mudança de Residência; 
23 – Falecimentos; 
5 - Recuperação de autonomia; 
1 - Termo do Contrato de Prestação de 
serviços; 
2 – Outros; 

ERPI-
SANTARÉM 

60 9 9 4 - Óbitos; 
1 – Internamento temporário;  
4 - Regresso a casa por intenção 
própria/familiar; 

CATEI 13 1 1  Óbito; 

ERPI- LGD 46 19 15 13 - Óbitos; 
2 - Regresso a casa; 

UCCLDM 30 6 9 4 - Óbitos; 
1 - Internamento temporário; 
4 - Saídas por intenção própria/familiar; 

CENTRO DIA 42 7 13 3 - Integrações na SCMS; 
4 - Integrações outra Instituição/Casa de 
Acolhimento; 
4 - Desistências; 
2 - Doença Incapacitante, opção ficar no 
domicílio; 

ERPI - SÃO 
DOMINGOS 

63 10 5 4 - Óbitos; 
1 – Retorno ao Domicilio; 

CAT - 
1ºPASSO 

12 5 5 2 – Crianças adotadas; 
1 – Regresso à família Nuclear; 
1 – Regresso à família Alargada; 
1 – Unidade residencial Lar dos Rapazes; 

LAR DOS 
RAPAZES 

12 5 4 2 - Reintegração Família Nuclear; 
1 – Processo Tutelar Educativo; 
1 - Autonomização; 
 

Tabela 2 - Nº de Pessoas Assistidas (Frequências/Admissões/Saídas por Resposta Social) 
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4.2. Respostas Sociais 

4.2.1. Área da Infância e Juventude  

4.2.1.1. Creche e Pré-Escolar 

Em 2021 iniciámos o ano com um novo confinamento decretado pelo Governo Português, devido à 

pandemia de Covid-19, durante cerca de dois meses. Durante os meses em que estivemos encerrados, 

manteve-se o contato com as crianças e familiares, propondo-se atividades que pudessem ser realizadas em 

casa, com a ajuda de pais / encarregados de educação. 

Com uma frequência de cerca de 53 crianças em creche (gráfico 2) e 59 em pré-escolar (gráfico 3) e 

com o intuito de responder ao Projeto Educativo, estavam previstas algumas atividades no exterior que 

tiveram que ser canceladas, por não se reunirem as condições para se realizarem. Durante a semana aberta 

às famílias, que se realizou no mês de Maio, organizamos uma atividade com as famílias e crianças, 

cumprindo todas as normas de segurança. Esta atividade consistiu na pintura de um mural realizado pelas 

famílias das crianças da Creche e do Pré-escolar, nas traseiras do Edifício.  

No Natal, optámos também por não realizar nenhuma atividade festiva de grupo alargado, tendo 

sido enviado aos familiares um teatro realizado pelas funcionárias da Creche e do Pré-escolar. A Professora 

da atividade Histórias Dançadas, também fez uma peça de teatro que ofereceu a todas as crianças de ambas 

as respostas Sociais. 

Até final do ano, foi registado um caso de covid-19 de uma criança na sala dos 4 anos, tendo sido 

necessário fazer o isolamento profilático das salas de 4 e 5 anos, uma vez que ambas fazem acolhimento 

juntas, assim como uma criança na sala do Berçário, que levou esta sala e a sala de 1 ano a fazerem 

isolamento, por partilha de fraldário. Em relação às funcionárias não se registou nenhum caso de Covid-19, 

apenas isolamentos para acompanhar filhos menores. 

 

Gráfico 2 - Frequência em Creche 

 

Gráfico 3 - Frequência em Pré-Escolar 
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4.2.1.2. Casa de Acolhimento – Unidade Residencial 1ºPasso 
 

A Unidade Residencial Primeiro Passo tem capacidade para acolher doze crianças com idades entre 

os zero e os dez anos de idade que se encontrem afastadas das famílias por se encontrarem em situação de 

perigo. O Primeiro Passo, dispõe de uma equipa de trabalho que garante às crianças os cuidados adequados 

às suas necessidades e lhes proporciona a sua educação, bem-estar e desenvolvimento integral. A equipa de 

trabalhou sofreu durante o ano passado algumas alterações dada a saída de quatro elementos, dois deles 

por aposentadoria, tendo assim, originado a entrada de novos profissionais, um psicólogo e três ajudantes 

de ação educativa. 

No ano de 2021 tivemos uma média de 12 crianças por mês, com idades compreendidas entre um 

mês e os onze anos de idade. Dos cinco acolhimentos que iniciaram em 2021, e à data da sua admissão, duas 

crianças tinham quinze dias e outros dois meses. Das 15 crianças que frequentaram a Unidade Residencial 

onze são rapazes e quatro raparigas.    

Relativamente ao tempo de permanência em situação de acolhimento a média é de 2 anos. 

Das cinco saídas ocorridas no período em avaliação e relativamente ao encaminhamento, duas 

crianças foram adotadas, uma regressou à família nuclear, outra foi integrada na família alargada e outra foi 

transferida para a Unidade Residencial Lar dos Rapazes.    

Manteve-se a dinamização do projeto D’AR-TE, tendo sido efetuadas melhorias nos espaços do 

ginásio, do atelier e do laboratório de competências. As crianças beneficiaram de um conjunto de atividades 

com integração sistémica com vista à promoção de fatores protetores que previnam e minimizem 

comportamentos de risco e situações de agressão, promovendo assim, competências pessoais, sociais e de 

estímulo das relações. No âmbito deste projeto foi efetuado no ano de 2021 um investimento de 24.433€ 

por parte dos investidores sociais do D’AR-TE (Município de Santarém, Associação D. Pedro V, Caixa Agrícola, 

Diversey e Softgold) e de 60.800€ por parte do Programa Portugal Inovação Social.  

Os principais constrangimentos estão relacionados com a situação da pandemia que condicionaram 

algumas atividades programadas, nomeadamente o adiamento da prática do judo em conjunto com outras 

crianças da comunidade, assim como a participação das famílias nos workshop’s trimestrais que ficou 

igualmente condicionada por termos de limitar as entradas na Casa de Acolhimento.  

De referir ainda a participação da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, nomeadamente dos 

técnicos da Casa de Acolhimento em três Congressos Internacionais com a apresentação de comunicações, 

designadamente no Congresso CIID2021 com a comunicação “A arte na intervenção com crianças e jovens 

com medida de acolhimento residencial - o projeto D’AR-TE”. No II Congresso Internacional HDHC 2021 com 

a apresentação a comunicação “Ajustamento Psicoemocional e relacional de crianças e jovens com medida 
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de acolhimento residencial” e a participação no Congresso NODOS 2021 com a temática “Ajustamento 

Psicoemocional de crianças e jovens portugueses integrados em distintas tipologias de agregado” que 

resultou da avaliação que efetuamos junto das crianças e jovens em acolhimento na nossas Unidades 

Residenciais e em outras Casas de Acolhimento do distrito de Santarém, assim como, da avaliação de uma 

amostra de crianças/jovens integradas em famílias biológicas, monoparentais ou famílias reconstituídas.  

Dos dados recolhidos até ao mês de Novembro de 2021, verificamos a existência de uma redução 

dos comportamento de agressão por parte do grupo de crianças que se encontra a participar no projeto 

D’AR-TE. No âmbito da atividade oficina teatro dinamizada durante o ano de 2021 as crianças fizeram no mês 

de Dezembro uma apresentação do Espetáculo à Comunidade no Teatro Sá da Bandeira que apesar da 

lotação reduzida por causa da situação de pandemia o espaço esgotou.  

 

4.2.1.3. Unidade Residencial- Lar dos Rapazes 
 

O Lar dos Rapazes da Santa Casa da Misericórdia de Santarém é uma Unidade Residencial para doze 

jovens que se encontram afastados das suas famílias de origem por se encontrarem numa situação de perigo.  

A intervenção com estes jovens visa a aquisição de competências que fomentem a sua autonomia. 

Neste sentido, a Unidade Residencial dispõe de uma equipa de trabalho que promove junto dos jovens 

cuidados adequados às suas necessidades proporcionando a sua educação/formação profissional, bem-estar 

e desenvolvimento integral. No ano de 2021 foram registadas duas saídas da equipa de trabalho, um 

elemento da equipa educativa e outro da equipa técnica originando a entrada de dois novos profissionais, 

um psicólogo e uma ajudante de ação educativa. 

Em 2021 tivemos uma média de 12 jovens por mês. Os jovens em acolhimento têm idades 

compreendidas entre os doze e os vinte e um anos de idade. No decorrer do ano foram admitidos cinco 

jovens no Lar dos Rapazes, um deles com doze anos que estava anteriormente acolhido no Primeiro Passo, 

os restantes vieram das famílias de origem.  

Ocorreram em igual período quatro saídas, dois jovens que reintegraram a família nuclear, um jovem 

que se autonomizou e saiu após celebração de contrato de trabalho e um outro por decisão tomada no 

âmbito de um Processo Tutelar Educativo.  

Relativamente ao tempo de permanência em situação de acolhimento a média é de 4 anos. 

Tendo em consideração as idades dos jovens que se encontram em acolhimento, a maioria está 

inserida em cursos de formação profissional, por ser essa a sua motivação.  

Apesar de algumas condicionantes motivadas pela pandemia durante o ano de 2021, as atividades 

do projeto D’AR-TE mantiveram-se. O D’AR-TE consiste na integração de um conjunto de atividades, com 
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vista à promoção de fatores protetores que previnam e minimizem comportamentos de risco e situações de 

agressão, promovendo competências pessoais, sociais e de estímulo das relações nos jovens. No período em 

avaliação foram efetuadas melhorias nos espaços do ginásio onde os jovens praticam judo, no atelier onde 

foram dinamizadas sessões da oficina teatro e no laboratório de competências onde os jovens beneficiam de 

um programa de estimulação cognitiva através de cenários de realidade virtual em ambiente imersivo. 

 No âmbito deste projeto foi efetuado no ano de 2021 um investimento de 24.433€ por parte dos 

investidores sociais do D’AR-TE (Município de Santarém, Associação D. Pedro V, Caixa Agrícola, Diversey e 

Softgold) e de 60.800€ por parte do Programa Portugal Inovação Social. 

Os principais constrangimentos foram motivados pela situação da pandemia que condicionaram 

algumas atividades programadas, nomeadamente o adiamento da prática do judo em conjunto com outros 

jovens da Comunidade, assim como a participação das famílias nos workshop’s trimestrais que ficou 

condicionada por termos de limitar as entradas na Casa de Acolhimento.  

De referir ainda a participação da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, nomeadamente dos 

técnicos da Casa de Acolhimento em três Congressos Internacionais com a apresentação de comunicações, 

designadamente no Congresso CIID2021 com a comunicação “A arte na intervenção com crianças e jovens 

com medida de acolhimento residencial - o projeto D’AR-TE”. No II Congresso Internacional HDHC 2021 com 

a apresentação a comunicação “Ajustamento Psicoemocional e relacional de crianças e jovens com medida 

de acolhimento residencial” e a participação no Congresso NODOS 2021 com a temática “Ajustamento 

Psicoemocional de crianças e jovens portugueses integrados em distintas tipologias de agregado” que 

resultou da avaliação que efetuamos junto das crianças e jovens em acolhimento na nossas Unidades 

Residenciais e em outras Casas de Acolhimento do distrito de Santarém, assim como, da avaliação de uma 

amostra de crianças/jovens integradas em famílias biológicas, monoparentais ou famílias reconstituídas.  

Dos dados recolhidos até ao mês de Novembro de 2021, verificamos a existência de uma redução 

dos comportamento de agressão por parte dos jovens que se encontram a participar no projeto D’AR-TE. No 

âmbito da atividade oficina teatro dinamizada durante o ano de 2021, os jovens fizeram uma adaptação do 

texto da Farsa de D. Pedro e D. Inês de Castro, e no mês de Dezembro fizeram a apresentação à Comunidade 

no Teatro Sá da Bandeira. A lotação foi reduzida por causa da situação de pandemia, os bilhetes esgotaram 

alguns dias antes da apresentação. Em termos de avaliação efetuada pelo público o feed back foi positivo.  
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4.2.2. Área da Saúde 
 

4.2.2.1. UCCLDM – Unidade Cuidados Continuados Longa Duração   
 

A Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Longa Duração e Manutenção (UCCILDM) –

“Hospital de Jesus Cristo”, da Santa Casa da Misericórdia de Santarém é um estabelecimento integrado na 

Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (REDE) e exerce a sua atividade em articulação com os 

outros serviços, sectores e organismos que integram a Rede, no âmbito do Decreto-Lei n.º 101/2006, de 6 

de Junho, e do Acordo estabelecido e assinado em 27 de Maio de 2011, com a Administração Regional de 

Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARS) e o Centro Distrital de Segurança Social de Santarém (CDSS).  

É uma Unidade de Internamento de carácter temporário ou permanente, com prestação de apoio 

social e cuidados de saúde de recuperação, reabilitação, manutenção e reinserção, a pessoas com doenças 

crónicas, com diferentes níveis de dependência e que não reúnam condições para serem cuidadas no 

domicílio. 

A UCCLDM tem como objetivos: 

a) Melhorar as condições de vida e de bem-estar das pessoas em situação de dependência, através 

da prestação de cuidados continuados de saúde e de apoio social;  

b) Apoiar o utente e a família na sua reintegração em meio familiar ou outro adequado à sua situação; 

c) Garantir o respeito pela sua identidade e dignidade; 

d) Fomentar um ambiente calmo, confortável e humanizado; 

e) Apoiar, acompanhar o internamento tecnicamente adequado à respetiva situação;  

f) Apoiar os familiares ou prestadores informais, na perspetiva da qualificação para a prestação dos 

cuidados;  

g) Disponibilizar os serviços de apoio necessários ao bem-estar do utente; 

h) Promover a articulação com outras unidades, organismos e entidades da Rede, de forma a garantir 

a continuidade de cuidados, a satisfação das necessidades das pessoas em situação de dependência e a 

otimização da utilização dos recursos. 

A UCCLDM tem capacidade total para 21 utentes e funciona em regime contínuo 24 horas por dia, 

todo o ano. Em 2021, a UCCLDM admitiu 6 utentes (Gráfico 4), sendo que no início do ano se encontravam 

em internamento 19 utentes, pelo que serão analisados neste relatório 25 utentes. O número de utentes 

internados na tipologia de descanso do cuidador foi de 2 utentes as restantes 4 admissões são de 

internamento em Longa Duração (Gráfico 5). 
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Gráfico 4 - Admissões 

 

Gráfico 5 - Pessoas Assistidas Admitidas por tipologia 

 

Relativamente à proveniência, conforme podemos verificar no gráfico 6, 76% vieram do hospital, os 

utentes que precisam de cuidados continuados de longa duração, ficam a aguardar vaga nos hospitais, uma 

vez que não têm condições para serem cuidados no domicílio. A faixa etária que prevalece nos utentes da 

UCCLDM é entre os 86-90 anos, predominando os utentes do sexo feminino (Gráfico 7). 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

Admissões

0

1

2

Longa Duração e Manutenção

Descanso do Cuidador



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

17 

 

Gráfico 6 - Proveniência das Pessoas Assistidas 

 

Gráfico 7 - Distribuição etária por sexos 

 

Em relação ao tempo de permanência (Gráfico 8 e 9), a maioria esteve internado entre 501-800 dias 

e (+) 1001 dias.  

Os utentes que se enquadram nestes dias de internamento, na sua maioria, são pessoas que não têm 

alta clínica e que necessitam de cuidados de saúde permanentes. 

No entanto também temos utentes que têm condições para ter alta, contudo devido à situação 

pandémica por covid-19 e consequente dificuldade em integrar pessoas em respostas sociais na comunidade 

este planeamento de alta encontrou-se suspenso temporariamente. 
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Gráfico 8 - Tempo de Permanência 

 

Gráfico 9 – Tipologia de Altas 
 

Na UCCLDM, no ano de 2021, verificaram-se melhorias ao nível da saúde dos utentes, pelo ajuste de 

procedimentos de limpeza/desinfeção e proteção individual realizados no âmbito da pandemia da COVID-

19, que permitiu mitigar o aparecimento de infeções respiratórias e urinárias, que se refletiu numa 

diminuição acentuada da prescrição e toma de medicamentos, nomeadamente, antibióticos, bem como em 

gastos com equipamentos de proteção individual. 

 

Devido aos isolamentos profiláticos dos utentes, que o implicavam durante 14 dias num quarto sem 

qualquer contacto com outras pessoas (exceção das Pessoas que lhes prestavam cuidados de higiene e 

alimentação e que se apresentavam todas equipadas) propusemos a aquisição de televisões para todos os 

quartos, o que não foi possível. No entanto, graças à oferta de 3 televisões por parte dos familiares de uma 

utente, permitiu-nos equipar os quartos de isolamento, ajudando assim a atenuar a solidão sentida e 

verbalizada pelos que tiveram de passar por esta condição. 

A aquisição de um cartão com dados móveis permitiu-nos continuar a realizar videochamadas com 

os familiares dos nossos utentes, uma vez que o tablet e o cartão de dados oferecido no ano de 2020 tinha 

dados limitados, terminando em Dezembro de 2020. Assim a Instituição permitiu-nos esta compra, uma vez 

que não temos ainda rede wi-fi disponível na UCCLDM. 
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Ressalvamos também que devido à pandemia, as atividades de grupo realizadas em conjunto com 

utentes de outras respostas sociais foram suspensas tendo um impacto negativo ao nível da socialização e 

saúde mental dos nossos utentes. Para atenuar tal impacto iniciamos projetos online, em Setembro de 2021, 

do qual destacamos o “voluntariado virtual” realizado por alunos da Escola Superior de Saúde de Santarém 

em colaboração com alguns professores, que lhes permitiu conversar com Pessoas externas à Unidade, 

ajudando a mudar o foco do pensamento, por vezes negativo. 

 

Como condicionantes e no decorrer do ano de 2021 existiram na UCCLDM dois casos positivos de 

COVID-19, em trabalhadores. Não se registou nenhum caso positivo em utentes. 

No entanto, e cumprindo com as normas e orientações em vigor, foram cumpridos 18 Isolamentos 

Profiláticos num universo de 25 utentes. Estes 18 Isolamentos traduziram-se em 273 dias de Isolamento. 

Estes dias significaram dias em que os utentes estiveram isolados do mundo, sem acesso a televisão, privados 

de contacto com outros utentes, privados de terapias de reabilitação e manutenção das capacidades, 

privados do toque do outro. Foram dias de desgaste físico e emocional, tanto para os utentes como para os 

profissionais. Pois em cada dia de trabalho, cada profissional teve que se equipar com Equipamentos de 

Proteção Individual pelo menos 6 vezes. 

Sabendo-se que por cada dia de isolamento, são consumidos 8 batas impermeáveis, 8 máscaras 

cirúrgicas, 32 luvas nitrilo, 16 cobre sapatos e 8 toucas. Em 2021, em 273 dias de isolamento, foram 

consumidos 2184 batas impermeáveis, 2184 máscaras cirúrgicas, 8736 luvas de nitrilo, 4368 cobre sapatos e 

2184 toucas. Acrescido de todo o material de desinfeção pessoal e das superfícies.  

 

  



 
 

 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

 

20 

4.2.3. Área da Anciania  
 

4.2.3.1. Estrutura Residencial Santarém (ERPI – Santarém) e Centro de 
Acolhimento Temporário de Emergência para Pessoas idosas 
(CATEI) 

 
No que respeita às frequências mensais dos utentes/clientes em ERPI-Santarém, registam-se 9 

admissões, 9 saídas (4 óbitos, 1 internamento temporário e 4 saídas por intenção própria/familiar). À data 

de 31 de Dezembro, encontram-se 30 utentes nesta resposta social. 

Os principais indicadores de atividade recolhidos basearam-se em:  

 Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal (PADP), onde constam as atividades e 

participações dos utentes/clientes referentes ao ano 2021; registos diários dos serviços prestados 

aos utentes/clientes, como as escalas de serviço, banho, corte de unhas, fraldas, limpezas, 

posicionamentos, estético, entre outros;  

 Registo de ocorrências individuais, onde estão registadas as saídas ao exterior quer sejam no 

âmbito de cuidados de Saúde, quer de qualquer outra situação considerada relevante para o bem-

estar do utente/cliente;  

 Planos Individuais de Cuidados, que explicitam as necessidades e características a ter em 

conta na prestação de cuidados a cada utente/cliente;  

 Livro de ocorrências, onde são efetuados os registos diários, por períodos 

(manhã/tarde/noite) dos acontecimentos mais relevantes do dia e informações a ter em conta nos 

próximos períodos (recados de enfermagem, de direção técnica, entre outros). 

 

No que toca às melhorias realizadas no Serviço em 2021, destacamos: 

 Aquisição do quadro magnético que permitiu o desenvolvimento de novas atividades 

dedicadas aos utentes/clientes; 

 Logística e manutenção do edificado, mais precisamente a troca de Torneiras, colocação de 

azulejos de cozinha, colocação de cortinados no WC aumentando a privacidade dos Utentes, e outros 

serviços de manutenções frequentes; 

 Admissão de mais um Auxiliar de Ação Médica no Quadro de Pessoal, o que facilitou a 

melhoria no acompanhamento e cuidados prestados aos utentes/clientes;  

 Arranjo/manutenção das camas pela empresa que as vendeu, uma vez que as mesmas se 

encontravam deterioradas e não permitiam o seu uso com segurança;  
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 Integração de Animadora Sociocultural, o que permitiu um maior acompanhamento dos 

utentes no desenvolvimento de atividades de estimulação e ocupação de tempos livres, contribuindo 

para o seu envelhecimento ativo; 

 Substituição do PC Portátil da Sala de Pessoal por um PC fixo, melhorando a eficácia e 

eficiência na elaboração dos registos dos técnicos, assim como permitindo uma maior aproximação 

entre utentes/clientes e suporte familiar através de vídeo chamadas, especialmente relevante numa 

fase de conjuntura pandémica; 

 Aquisição de 2 Cadeiras Higiénicas, que melhorou a qualidade e segurança durante os 

cuidados higiénicos prestados aos utentes/clientes; 

 

Em relação ao funcionamento durante 2021, este prende-se sobretudo com a conjuntura pandémica, 

sendo que se realça: 

 Inexistência de casos de utentes/clientes infetados; 

 Não houve casos de infeção entre colaboradores; 

 Isolamento profilático por assistência à família de apenas um elemento da equipa, não alterando 

drasticamente as rotinas e atividades do serviço; 

 Não admissão de candidatos em lista de espera por necessidade existência de 1 quarto de 

isolamento; 

 Necessidade de uma melhor gestão da marcação/realização de visitas dos familiares (nº de visitas 

por hora, espaço para visita, necessidade de vigilância da visita, controlo dos comprovativos exigidos pela 

DGS – teste, certificado de vacinação, certificado de recuperação); 

 Alteração da rotina de refeição do pessoal, com utilização exclusiva do refeitório para o efeito, com 

horário condicionado pelas refeições dos utentes/clientes; 

 Gestão dos Isolamentos profiláticos dos utentes após as celebrações do Natal; 

 Reforço de testagem dos colaboradores de forma periódica; 

 Constrangimento ao nível das relações entre equipa/utente e utente/utente devido à 

impossibilidade de saída ao exterior e ao domicílio dos familiares; 

 Condicionamento de livre circulação entre serviços e pisos pelos técnicos e colaboradores; 

 Impossibilidade de realização de atividades interrespostas sociais; 

Para além do exposto, reforçamos que uma das condicionantes sentidas na ERPI de Santarém é a 

inexistência de WIFI, impedindo a participação em atividades interrespostas, interinstitucionais e realização 

das atividades com acesso a este recurso. 
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4.2.3.2. Estrutura Residencial São Domingos (ERPI – São Domingos) 
 

A ERPI – Estrutura Residencial para Pessoas Idosas de São Domingos, atualmente sob gestão da Santa 

Casa da Misericórdia de Santarém, situa-se a dois quilómetros da cidade de Santarém.  

A ERPI de São Domingos é uma resposta social desenvolvida em equipamento coletivo, onde são 

prestadas atividades de apoio social de carácter permanente, tendo sido assinado em Dezembro de 2013 o 

Acordo de Gestão e Cooperação entre o CDSSS e a SCMSTR. 

Na ERPI de São Domingos a maioria da população residente é do sexo feminino, com a totalidade de 

39 utentes e 24 do sexo masculino (Gráfico 10). Nos escalões etários de 80 a 84 anos e 90 a 94 anos, as 

mulheres assumem maior expressão percentual. A média de idade dos idosos da ERPI SD a 31 de dezembro 

de 2021 era 84 anos (Gráfico 11). 

 

Gráfico 10 - Distribuição por sexos 
 

Gráfico 11 - Distribuição etária por sexo 

 
 

No ano de 2021 foram realizadas 10 admissões (Gráfico 12), sendo que apenas uma corresponde a 

ocupação de Vaga Cativa da Segurança Social. O motivo principal de ingresso na ERPI está relacionado com 

a incapacidade do idoso, num determinado momento da sua vida, para gerir as suas atividades da vida diária; 

coexistindo esta incapacidade, com a impossibilidade da família lhe garantir o suporte necessário. A ERPI de 

São Domingos conseguiu uma média mensal de 61 clientes/utentes a frequentar a resposta social. No ano 

de 2021 houve anulação de 5 processos, 4 por óbito e 1 por retorno ao domicílio. No gráfico 13 é evidente 

que a maioria dos clientes/utentes desta ERPI de São Domingos está a frequentar a resposta social há mais 

de 4 anos. Sendo a média do tempo de permanência de 7 anos. 
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Gráfico 12 - Monitorização de entradas e saídas 

 

Gráfico 13 - Tempo de Permanência na Resposta Social 

 

O gráfico 14 mostra a média mensal de atividades por tipologia promovidas na resposta social e com 

expressão e assento no Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal desenvolvidas na ERPI de São 

Domingos. 

Para além das atividades identificadas, existe ainda a atividade designada de “Fisioterapia Sessões 

Individuais” da qual não mencionamos a média mensal, pois, cada pessoa acompanhada é individual e poderá 

ter mais ou menos sessões decorrente da sua situação clínica/tratamento indicado. Esta atividade, a nível 

individualizado, atingiu a totalidade dos clientes, exceto um cliente/utente, por ter essa opção fora da 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas. 

Ao nível das atividades, as que mais concorrem para a animação e estimulação dos clientes/utentes 

são: a Fisioterapia, a Música, os Jogos, Atividades Religiosas e a Estimulação Motora, Sensorial e Cognitiva 

(desenvolvida em parceria pela fisioterapeuta e pela animadora da resposta social). 
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Gráfico 14 - Média mensal de atividades por tipologia 

 
 

Deste modo, os principais indicadores de atividade que foram recolhidos: 

 

 Média mensal de frequência – 61 clientes, 

 Rentabilização do antigo ginásio para quarto com duas camas, para minimizar o impacto 

económico da reserva de 2 quartos triplos para isolamento, 

 Média de idades dos clientes/utentes – 84 anos, 

 Permanência - 2/3 dos clientes/utentes frequentam a ERPI SD há mais de 5 anos, 

 Aumento da dependência dos utentes, como mostra o quadro síntese das atividades básicas 

de vida diária, 

 Atividades que mais concorrem para a animação e estimulação dos clientes/utentes são: a 

Fisioterapia, a Música, os Jogos, Atividades Religiosas e a Estimulação Motora, Sensorial e 

Cognitiva,  

 Acompanhamento e colaboração da Equipa técnica num total de 977 visitas de familiares & 

amigos aos clientes/utentes, 

 Índice de qualidade de vida na Escala de Fumat- 103, 

 Média das dimensões de qualidade acima de 10, 

 Valor da dimensão de Inclusão Social – 13, 

 “0” Infeções por COVID-19 nos clientes/utentes e 

 “1” Infeção por COVID-19 nos funcionários. 
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Considera-se que os principais constrangimentos no serviço foram: 

 

 Gestão conturbada da Escala de Serviço, devido às condicionantes da pandemia 

(trabalhadoras com filhos menores de 12 anos, ficarem em casa; isolamentos profiláticos), 

 Dispensa de tempo dos profissionais da Equipa Técnica para acompanhamento das visitas 

dos clientes/utentes, 

 Gestão na proximidade/no toque com os utentes,  

 Passeios ao Exterior sempre muito valorizados, agora condicionados com muitos meses 

suspensos, 

 Livre-trânsito dos clientes/utentes autónomos interdito, com consequências no seu bem-

estar emocional, 

 Isolamento de clientes/utentes não permite prestar cuidados de qualidade (humanizados, 

como gostaríamos), 

 Formação da equipa - limitação da frequência de formação devido à Pandemia, 

 Dificuldade de apoio na deslocação dos utentes, com mobilidade reduzida, às casas de 

banho, devido, há existência de barreiras (tamanho reduzido dos WC’s (só preparados para 

pessoas independentes), 

 Défice no sistema de aquecimento da resposta social, sobretudo, nos WC’s de R/C e 1.º andar 

na ala do isolamento, 

 Inexistência de alternativa ao único elevador da resposta social, fazendo com que quando 

este avaria, haja uma imensa sobrecarga para a Equipa de Trabalho, no transporte entre o 

R/C e 1.º andar e vice-versa, e pelo condicionalismos de liberdade de circulação, 

 Reduzido espaço da Sala de Fisioterapia, 

 Suspensão de atividades de voluntariado presencial. 

 

EM 2021, as principais melhorias realizadas no serviço foram: 

 

 Retomar o Espaço amplo dedicado às refeições, 

 Sistema de distribuição de refeições aos funcionários, 

 Sala de Fisioterapia com espaço fixo, 
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 Adaptação das atividades e do espaço às necessidades e condicionantes da pandemia, 

 Criação da atividade relativa à Prevenção de Quedas, 

 Sistema de visitas e saídas organizado,  

 Definição de espaço próprio para as visitas, bem como, alternativas, 

 Aquisição de maca banheira 

 Colaboração de voluntários na resposta social, 

 Existência e colaboração do Capelão da Instituição, pelo apoio espiritual (individual e de 

grupo) prestado aos utentes, 

 Promoção de atividades, com recurso às novas tecnologias (TLM, tablet, computador e vídeo 

projetor), e em parceria com outras instituições, passeios virtuais (que nos permitiram "viajar 

sem sair do lugar" e amenizar as saudades dos locais dos afetos de cada um) e outras para 

potenciar a motricidade e a cognição; 

 Revisão e criação de registos, por forma, a torná-los mais facilitadores (registo visitas e 

saídas). 

 

Em 2022, tudo faremos para dar continuidade aos objetivos que nos propusemos, porque a meta é 

prosseguir no caminho de melhoria contínua. 

 
 

4.2.3.3. Estrutura Residencial Para Idosos – Lar Grandes Dependentes 
(ERPI – LGD)  

 
A ERPI - Lar de Grandes Dependentes é uma Resposta Social desenvolvida em estabelecimento para 

alojamento coletivo, de utilização temporária ou permanente, em que sejam desenvolvidas atividades de 

apoio social e prestados cuidados de enfermagem e reabilitação. Tem capacidade para 50 vagas ao abrigo do 

Acordo de Cooperação com a segurança social distribuídas por vários quartos no 2.º piso do edifício sede.  
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Gráfico 15 – Distribuição das Pessoas Assistidas 

por sexo 

Segundo a análise do gráfico 15, podemos 

verificar que o número de mulheres a frequentar 

a Resposta Social é superior ao número de 

homens. São 39 mulheres e 7 homens. É uma 

tendência que se verifica igualmente em 

processos em lista de espera. 145 Mulheres e 89 

Homens. As mulheres tendencialmente 

apresentam uma maior longevidade.  

 
Gráfico 17 - Distribuição etária por sexo 

 

No que diz respeito às idades com maior 

incidência na ERPI - Lar de Grandes Dependentes 

(Gráfico 17), pode-se verificar que se situam acima 

dos 85 anos. É particularmente expressiva a 

elevada média de idades da população residente 

(86.95 anos). Destaque para a frequência de 17 

pessoas com 90 anos ou mais. 2 dos residentes têm 

mais de 100 anos. No ano de 2021 faleceu a utente 

mais idosa, com 107 anos. 

 

 
Gráfico 19 - Admissões 

Na ERPI – LGD foram admitidas ao longo 

do ano de 2021, 19 pessoas (Gráfico 19): 

- 2 Transferências de SAD  

- 1 Recuperação de fratura de fémur.  

- 2 Descansos do Cuidador. 

- 1 Outro elemento para reconstituição de 

um casal estando um já interno. 

- 4 Transferências de outros lares da 

Comunidade.  

Faz-nos sentido dizer que privilegiamos o 

acompanhamento dos nossos utentes a partir do 

primeiro contacto com esta Casa, procurando 

continuamente a satisfação das pessoas; a 

conciliação da vida familiar e profissional. 
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Gráfico 20 - Saídas 

Verificaram-se 15 saídas (Gráfico 20).  

13 Falecimentos: 

- 7 Dos quais, utentes que já estavam 

institucionalizados há 2 anos ou mais. (2 deles já 

estavam há mais de 15 anos). 

- 6 Utentes recentes que entraram e 

saíram no mesmo ano.  

2 Regressos ao domicílio.   

 
Ao longo do ano de 2021, a ERPI - Lar de Grandes Dependentes da Santa Casa da Misericórdia de 

Santarém organizou-se e reinventou-se para continuar a dar resposta à situação de pandemia da COVID – 

19. Foram criadas uma série de condições que tiveram um impacto muito grande, quer a nível de socialização 

quer a nível económico, contudo indispensáveis à continuidade da boa prestação de serviços ao utente.  

Vivemos um momento para o qual não estávamos preparados (utentes, colaboradores e famílias). 

Foram e são, por isso tempos desafiantes e que põem à prova um conjunto de competências: solidariedade, 

compaixão, paciência, resiliência e também criatividade. 

Em todos os momentos, focámos toda a nossa energia em proteger os nossos utentes – uma missão 

que nos foi confiada por cada família que nos deixou a responsabilidade de cuidar do outro. Este tempo 

serviu-nos para muitas reflexões. Só com o empenho e profissionalismo de todos os colaboradores da 

Instituição, se consegue manter um nível de qualidade na prestação do serviço aos clientes/utentes, sendo-

lhes devido, por isso, uma palavra de reconhecimento.  

Continuamos a marcar a diferença desenvolvendo uma ação concertada entre os diferentes técnicos 

no sentido de promover segurança quer aos nossos clientes/utentes quer às pessoas que nos confiam os 

seus familiares. E apesar de vivermos todos em contenção, quer económica quer social, foi desenvolvido, ao 

longo do ano, um esforço no sentido de podermos colmatar a distância, principalmente por parte da família. 

Todos os utentes foram avaliados pela nutricionista da Instituição. Recuperámos os serviços de Fisioterapia 

e Psicomotricidade. 

Pelas características da Instituição são necessárias, diariamente, intervenções de manutenção em 

todos os seus equipamentos, para garantir o bom funcionamento desses serviços. 

As pessoas que constituem a ERPI – LGD (colaboradores e utentes) puderam contar com a 

intervenção de uma equipa de obras e manutenção que desenvolve diariamente o seu trabalho na gestão da 

manutenção, quer dos edifícios, quer dos equipamentos. Este trabalho é necessário para garantir a qualidade 

dos serviços à disposição dos nossos clientes.  
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Entenda-se que, mesmo havendo um plano de manutenção, a degradação progressiva dos 

equipamentos impõe a necessidade de substituição. Desta forma, a ERPI – LGD adquiriu alguns equipamentos 

que nos permitem proporcionar um serviço de qualidade aos nossos clientes. 

Também estamos conscientes das nossas fraquezas, reconhecemo-las e queremos agir sobre elas. 

Durante o ano de 2021, a média de frequências mensal foi de 45 utentes. Foi significativa a redução 

de utentes para que fosse possível responder às exigências por parte da DGS no sentido de estarmos 

preparados para situações de isolamento. Apesar da Segurança Social ter mantido o valor dos acordos de 

cooperação, deixou de haver a possibilidade de garantir o valor da comparticipação familiar mensal de 5 

utentes, o que significa um valor de 36.000€ anuais que deixaram de entrar como receita.  

Na ERPI – LGD não houve casos positivos de COVID quer nos utentes quer nas colaboradoras. 

Contabilizamos no total 53 dias justificados com isolamento profilático num total de 6 colaboradoras.  

No passado mês de Outubro de 2021 tivemos a visita de acompanhamento da Segurança Social que 

no seu relatório volta a mencionar todas as irregularidades ao nível da estrutura e do edificado. 

Importa, nesta altura, referir que a candidatura ao projeto PARES foi indeferida situação que nos 

continuará a condicionar no acesso aos projetos de financiamento para responder às exigências atuais quer 

ao nível da legislação quer ao nível da comunidade com o objetivo de continuarmos a ser a primeira escolha 

das famílias.  

Na ERPI – LGD tivemos um Acidente de Trabalho com uma consequência grave quer para a 

colaboradora quer para o serviço. Foi desenvolvida uma ação de sensibilização para os trabalhadores para 

que não se repitam situações idênticas.  

O processo da Qualidade não foi, e não é um desafio fácil. Representa um esforço de toda a 

organização. Somos estimulados pelos nossos valores de serviço ao próximo, onde a Qualidade é um conceito 

sempre presente. Mais do que uma meta a atingir, é um percurso de contínuo esforço no dia-a-dia, de forma 

continuada e determinada na procura da excelência. Desta forma, e reconhecendo que continuamos a ter 

uma lacuna muito grande no que diz respeito aos registos e evidências que suportam o nosso trabalho, há 

necessidade de assumir um compromisso no sentido de ver criado novos modelos que nos permitam 

melhorar o desempenho ao nível dos serviços que prestamos.  

Não sabemos quanto tempo durará a crise. Sabemos que será difícil para todos. Resta-nos tentar 

garantir que aprendemos com ela. 

Pode-se concluir que durante o ano de 2022 continuará a haver, por parte de toda a equipa técnica 

e operacional, uma aposta na melhoria da eficácia dos procedimentos internos, perspetivando uma melhor 

Resposta Social para os clientes/ utentes. 
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4.2.3.4. SAD – Serviço Apoio Domiciliário 
 

O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) é uma resposta social que consiste na prestação de cuidados 

e serviços individualizados e personalizados a indivíduos e famílias, em situação de dependência física e ou 

psíquica e que não possam assegurar temporária ou permanentemente, a satisfação das suas necessidades 

básicas e ou a realização das atividades da sua vida diária. O SAD tem capacidades para 110 utentes da qual 

103 são vagas protocoladas com a Segurança Social. 

Durante o Ano 2021 o SAD teve uma frequência média 98 utentes (Gráfico 21), apenas durante o 

mês de maio foram ocupadas todas as vagas do Acordo de Cooperação, nos restantes meses não houve 

condições para ocupação de vagas por motivo de contingências Covid-19, no caso do mês de Janeiro e 

durante os restantes meses, por motivos de baixas médicas, isolamentos profiláticos acumulados com a 

necessidade de gozo de férias dos trabalhadores ao serviço e as dificuldades no recrutamento de e novos 

trabalhadores para substituição de baixas médicas. 

Durante o Ano 2021 o SAD recebeu um total de 125 candidaturas dos quais resultaram 64 admissões 

(Gráfico 22), todas decorrentes da Lista de Espera e admitidas de acordo com os Critérios Prioritários. 

No gráfico 22 apresentamos os números de Admissões, saídas e ausências de utentes ao longo do 

ano. Em 2021 foi evidente um menor número de internamentos em UCC para reabilitação bem como não foi 

registado nenhum caso de Internamento por descanso do cuidador. Relativamente ao número de utentes 

que saíram do SAD em 2021 no gráfico 23 evidenciamos os principais motivos de saída do SAD ao longo do 

ano. 
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Gráfico 21 - Nº de Pessoas Assistidas 
 

Gráfico 22 - Entradas, Saídas e Ausências 

 

Gráfico 23 - Tipologia de saídas 

 
Durante o primeiro trimestre de 2021, 3 utentes do SAD testaram positivo para a COVID-19, 2 tiveram 

infeção decorrente de contacto com familiares infetados, 1 testou positivo após alta hospitalar. Os 3 utentes 

desenvolveram doença grave e faleceram já em contexto hospitalar. Na sequência da infeção de 1 utente 8 

trabalhadores foram para isolamento profilático, 3 dos trabalhadores testaram positivo e 1 trabalhador 
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testou inconclusivo. Ainda no 2º trimestre registam-se mais dois isolamentos profiláticos de trabalhadores 

do SAD na sequência de contactos de risco com familiares diretos. 

De referir que ainda no primeiro trimestre de 2021 todos os trabalhadores foram vacinados contra a 

Covid-19 com a primeira e segunda dose. Durante o último trimestre de 2021 todos os trabalhadores tiveram 

a dose de reforço da Vacina. 

 

Em 2021, considera-se que as maiores limitações foram: 

 Falta de pessoal, isolamentos, baixas-médicas recorrentes, grande desgaste por parte dos 

trabalhadores. 

 Inexistência de pessoal para realização de um maior número de admissões; 

 Falta de trabalhadores para assegurar os serviços, o que obrigou a coordenação técnica do 

serviço a assumir tarefas operacionais na copa e na distribuição de refeições. 

 Dificuldades de Recrutamento; 

 Dificuldade de suporte por parte dos serviços de saúde ao domicílio, o que muitas vezes levou 

a internamentos hospitalares e agravamentos de úlceras de pressão que podiam ser evitados; 

 Fragilidades dos sistemas de comunicação e registos do SAD; 

 Incapacidade logística e de recursos humanos para realização de Planos Individuais dos 

Utentes; 

 Saturação dos trabalhadores face às regras e restrições Covid-19; 

 Diminuição do número de visitas domiciliária, devido a restrições Covid e dificuldade de 

Recurso Humanos; 

 Transferência de uma trabalhadora do SAD para outra Resposta da Instituição; 

 Desgaste dos equipamentos (sacos de transporte dos EPI’s, Aparelhos de registo de AVD’s, 

termómetros…). 

 

Apesar de tudo, também em 2021, foram implementadas melhorias no serviço: 

 Organização do parque das viaturas; 

 Lavagem das fardas de todos os trabalhadores na Instituição; 

 Aquisição de mais cacifos para dar resposta ao aumento da procura por parte da população 

mais fragilizada socialmente; 

 Pesquisa e aquisição de Software para registo de atividades e melhoria da comunicação entre 

equipas; 
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 Candidatura a Estágio Profissional na área da Psicomotricidade; 

 Iniciamos as atividades de desenvolvimento pessoal e social ao domicílio com um 

acompanhamento individualizado de acordo com as necessidades específicas do utente; 

 Um descanso de um fim semana completo atribuído a todos os trabalhadores; 

 Aplicação dos questionários de satisfação aos familiares de forma mais intuitiva; 

 Vestiários individualizados, com melhores condições para os trabalhadores. 

 

4.2.3.5. CD – Centro de Dia 
 

O Centro de Dia é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, que consiste na prestação de 

um conjunto de serviços em horário diurno que contribuem para a manutenção dos clientes/utentes no seu 

meio sociofamiliar.  

Está inserido no Departamento de Ação Social - Anciania, da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, 

sito no Palácio Visconde da Fonte Boa, na Rua Elias Garcia, n.º 11, r/ch, em Santarém. 

O Centro de Dia tem capacidade para 60 clientes/utentes, e o número de clientes/utentes abrangidos 

pelo Acordo de Cooperação estabelecido entre a SCMS e a Segurança Social é de 50.  

Contudo, para frequência do equipamento e em contexto de Pandemia por COVID-19, foi orientação 

superior da Tutela e Autoridade de Saúde Pública a frequência de um máximo de 30 clientes/utentes e só a 

partir da reabertura em 5 de Abril de 2021 é que recebemos diretrizes da Segurança Social para aumentar 

progressivamente o número de clientes/utentes até ao número em Acordo de Cooperação, o qual ainda não 

foi possível atingir, porque continuamos a viver em época de Pandemia, com medos e insegurança por parte 

dos utentes e seus familiares. 

O Centro de Dia da SCMS reabriu em 5 de Abril e com várias alterações ao nível da equipa de trabalho 

e também com novos utentes, fez o seu percurso em ano de pandemia, procurando inovar e reorganizar o 

seu funcionamento. 

No ano de 2021, foram realizadas 28 candidaturas em Centro de Dia e destas, 12 passaram para 

admissão, 11 foram canceladas por ordem dos utentes/familiares e 5 ainda aguardam decisão do utente. De 

referir que foram realizadas 4 readmissões e foram transferidos do SAD para o Centro de Dia, 3 utentes, o 

que significa que entraram no Centro de Dia, 19 novos utentes. 

No que se refere, às atividades de animação e estimulação, ao longo do ano de 2021 foram vividas 

diferentes realidades. Com o encerramento da Resposta Social em 20 de Janeiro de 2021, as atividades 

mantiveram-se em regime de apoio domiciliário a todos os clientes/utentes que manifestaram esse 

interesse, com especial foco na manutenção física e cognitiva das suas capacidades.  
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Após a reabertura a 5 de Abril, as atividades foram gradualmente evoluindo para se adaptarem aos 

níveis de desconfinamento, sendo retomadas algumas saídas ao exterior, com destaque para a Colónia 

Balnear que trouxe muita felicidade a utentes e trabalhadores, bem como atividades intergeracionais e inter-

respostas sociais (missas e espetáculo de música/dança). Também as alterações na equipa causaram 

mudanças positivas nas atividades, tendo sido destacada para o C. de Dia colega Ajudante Familiar da equipa 

de RSI, que se articulou com o Técnico Psicomotricista no planeamento e dinamização das atividades 

realizadas com os utentes em 2021, com vista à manutenção das suas capacidades motoras, cognitivas, 

emocionais e sociais. 

Em todas as atividades realizadas no C. de Dia, os utentes participam de acordo com os seus gostos 

e preferências que são respeitados pelos colaboradores num ambiente de empowerment. O gráfico 24 indica 

a média mensal de participações por atividade. 

 

Gráfico 24 - Média mensal de participações 

 
Com o objetivo de proporcionar aos clientes/utentes oportunidades para poderem exprimir as suas 

opiniões e pontos de vista, de forma a aumentar o empowerment das pessoas servidas, foram reativadas as 

reuniões “Viva Voz”, com todos os utentes a frequentar em 2021 nas quais estes falaram livremente dos 

constrangimentos em contexto de C. de Dia e deram sugestões de melhoria, as quais ficaram registadas em 

ata e foram colocadas em prática, logo que possível, as alterações sugeridas. 
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A 31 de dezembro de 2021, frequentavam o Centro de Dia 30 mulheres e 12 homens, o que 

corresponde a 71% de mulheres e 29% de homens com a seguinte distribuição por idade (Gráfico 25) e 

dependência para as atividades de vida diária (Gráfico 26): 

 

Gráfico 25 - Distribuição etária por sexo 

 

 

Gráfico 26 - Atividades de Vida Diária 

Considera-se que as principais melhorias realizadas no C. Dia no ano de 2021 foram: 

Ao nível da Intervenção centrada na Pessoa: 

 No ano de 2021, ainda no período de domiciliação dos serviços, foi iniciada a reorganização 

e pintura de espaços, no Centro de Dia, com o objetivo de melhorar o aspeto e as condições para o 

acolhimento dos utentes na reabertura do C. de Dia, bem como o de fomentar a sua orientação 

internamente devido à diferenciação das cores das salas. 

 Remodelação/decoração do Bar e aquisição de um televisor, com o objetivo de melhorar o 

acolhimento e permanência dos utentes naquele espaço.  

 Negociação da Diretora Técnica, com os trabalhadores/cuidadores do C. de Dia para a partir 

de Abril de 2021, apoiar os utentes, que em período de domiciliação revelaram necessidade do apoio 

em refeições aos fins-de-semana. Passando assim, um grupo de 10 utentes, a receber nos seus 

domicílios aos Sábados, as refeições necessárias para o fim-de-semana. Desta forma, com 

rotatividade entre elementos da equipa e com apoio de voluntários, a partir de Abril de 2021, sempre 

com foco no cliente/utente e nas suas necessidades, as trabalhadoras do C. de Dia passaram a 

trabalhar 3:00h ao Sábado. 
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 Após o isolamento social, vivenciado pelos utentes com o fecho do C. de Dia, na pós-

reabertura as atividades foram planeadas e realizadas, em “bolha”, atividades do seu interesse, das 

quais se destacam: as comemorações do “Dia da Espiga”; a “Sardinhada ao ar livre “ e a “Colónia de 

Férias” na praia, respeitando em todos os contextos, o uso de máscara, o distanciamento social, uso 

de álcool gel e desinfeção dos espaços. 

 

Ao nível dos Recursos humanos: 

 Uma trabalhadora do C. Dia colocou no Placar a seguinte frase: ”quando se trabalha com uma 

verdadeira Equipa, não há obstáculo que não seja superado, nem sucesso que não seja alcançado” 

(autor desconhecido).  

 Durante o ano de 2021, a equipa de C. de Dia sofreu uma grande reestruturação, fechando o 

ano com 5 trabalhadoras que não faziam parte da equipa no início do mesmo, mas resultando numa 

equipa com maior e melhor capacidade de resposta às necessidades dos clientes/utentes, que 

também aumentaram em quantidade e dependência.  

 Os trabalhadores participaram em diversas atividades realizadas com os utentes e também 

foram criados momentos de convívio entre os trabalhadores, em “bolha” e respeitando as normas 

da DGS para a pandemia, das quais se destaca a “Caminhada Ecológica” na qual todos os 

trabalhadores participaram, e foi realizada numa freguesia rural do Concelho de Santarém, terminou 

com uma sessão de ginástica, seguida de uma massagem de relaxamento para cada trabalhador. 

 

Ao nível dos cuidados de reabilitação: 

 Na sequência do ano anterior, semanalmente no planeamento e realização das atividades 

está sempre presente a componente da reabilitação motora e a estimulação cognitiva, contamos 

com um Psicomotricista a 100% e uma Ajudante Familiar que em permanente articulação, 

desenvolvem um conjunto diferenciado de atividades, sempre com a vertente da reabilitação e 

desenvolvimento/estimulação de capacidades dos clientes/utentes a frequentar o C. de Dia. 

 O Centro de Dia no ano de 2021 também contou com o apoio do Fisioterapeuta da Instituição 

(5 horas por semana), para os utentes que têm critérios para essa especialidade e pedem esse 

serviço. 

 

Ao nível das Novas Tecnologias: 

 O Equipamento SIOSlife, no ano de 2021, revelou-se fundamental para a realização de 

atividades individuais para/com, os clientes/utentes (jogos, música, dança, atividades religiosas, etc), 
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nomeadamente para novos utentes, porque permitiu-lhes uma aproximação às novas tecnologias, 

assim como a estimulação das suas capacidades cognitivas. 

 

Já no que se refere às principais Condicionantes no ano 2021, sendo um ano de pandemia o Centro 

de Dia no seu funcionamento, passou por várias alterações, quer ao nível dos serviços prestados, como já foi 

referido: domiciliação dos serviços e reabertura com condicionantes, respeitando as normas da DGS e com 

as revisões necessárias ao Plano de Contingência para o C. de Dia. 

Para além da alteração ao nível da prestação de serviços, também a equipa de trabalho passou por 

várias alterações ao nível dos elementos que a constituem e com falta de pessoal em muitos dos dias, para 

assegurar o trabalho necessário em C. de Dia em articulação com o setor dos transportes, tendo este setor 

também passado por alterações. 

A falta de trabalhadores foi a condicionante para algumas candidaturas não terem passado para 

admissão, por não ser possível dar resposta, dentro do tempo desejado nas expetativas das pessoas que nos 

procuraram e por isso, encontraram outra resposta.  

Partindo das necessidades e expetativas dos clientes/utentes toda a intervenção social foi baseada 

num Modelo de Intervenção centrado na Pessoa, gerindo e cuidando com base nos valores Institucionais e 

apoio do voluntariado foi um forte contributo para a melhoria dos serviços durante este ano de pandemia e 

com rotatividade no quadro de pessoal, que em muitos dias foi insuficiente face às necessidades do serviço. 

Mesmo com as condicionantes acima indicadas, o C. de Dia fez o seu percurso no ano de 2021 com 

o garante de que a equipa desenvolveu todo o seu trabalho com foco na satisfação e qualidade de vida dos 

clientes/utentes que frequentaram a resposta social e na perspetiva de melhoria contínua. 
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4.2.4. Área da Família e Comunidade 
 

4.2.4.1. RSI 
A Equipa Protocolada de Rendimento Social de Inserção é constituída por três Técnicas (Psicóloga, 

Técnica Superior de Serviço Social e Educadora Social) e por três Ajudantes Familiares. 

O ano de 2021 foi uma continuação da atipicidade de 2020 no que respeita à constituição da Equipa 

(saída por vontade própria da Técnica de Serviço Social e admissão de Psicóloga para substituição da efetiva, 

que ficou de baixa médica por gravidez de risco) e à necessidade de transferência temporária de Ajudantes 

Familiares para apoiarem serviços que ficaram em risco devido a situações de infeção/isolamento por 

COVID19. 

Também durante este ano recebemos a informação que gerou alguma instabilidade, de que seriam 

transferidas as Competências da Segurança Social para a Autarquia, no que diz respeito à gestão das Equipas 

de RSI. 

Ao longo do ano 2021 foram acompanhados 257 processos, com um total de 616 beneficiários.  

O número de processos cancelados ao longo do ano foi de 64 processos com um total de 201 

beneficiários.  

Em Dezembro de 2021 o número de processos ativos era de 193 com um total de 415 beneficiários.  

No que se refere á inserção no mercado social de emprego, foram integrados em CEI+ 12 

beneficiários e 3 em Atividades Socialmente Úteis.  

Foram realizadas 86 visitas domiciliárias.  

À semelhança do ano anterior, o número de atendimentos foi mais elevado devido ao aumento de 

contactos telefónicos realizados diariamente, para conseguir manter uma proximidade com todos os 

agregados familiares acompanhados. O número total de atendimentos realizados foi de 2842.  

Foram distribuídos 133 cabazes de géneros alimentares a um total de 135 beneficiários, 

correspondentes a 55 agregados familiares.  

Durante o ano de 2021 registaram-se muitas alterações ao nível dos recursos humanos, com a 

alteração da equipa técnica e de ajudantes familiares e também com a ausência temporária da coordenadora 

de NLI. Estas alterações resultaram em melhorias significativas ao nível do acompanhamento dos processos, 

na elaboração dos documentos de estatísticas e na introdução de novos documentos de avaliação do 

trabalho desenvolvido mensalmente.  

Maior disseminação da informação para cumprimento integral das regras impostas no âmbito da 

pandemia COVID-19, aos beneficiários da medida RSI, nomeadamente a sensibilização para o cumprimento 

da vacinação.  
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Em termos de contabilização dos casos positivos à COVID-19, no que se refere aos beneficiários da 

Medida não é possível apresentar dados concretos, dado que, ao longo do acompanhamento foi sendo 

rececionada esta informação mas não foi contabilizada, por não ser um elemento importante para o 

acompanhamento dos agregados familiares. No que respeita á equipa de Rendimento Social de Inserção (RSI) 

não se registaram casos positivos.  

A realização de visitas domiciliárias também esteve condicionado ao longo do ano, com as alterações 

que foram sendo impostas pela DGS, que se refletiu numa diminuição significativa do número de visitas 

realizadas.  

Durante o ano 2021 apenas se realizaram ateliers ocupacionais, nos meses de Janeiro, Maio, Junho, 

Julho, Agosto, Setembro, Outubro, Novembro, num total de 63 sessões com 23 participantes.  

O número de participantes reduziu, de acordo com as normas da DGS que foram sendo atualizadas 

ao longo do ano. 

 

4.2.4.2. CAAS 
O Centro de Atendimento e Acolhimento Social (CAAS) - Novo Rumo é uma Resposta Social atípica 

preconizada pela Santa Casa da Misericórdia de Santarém desde 1995 e que tem como objetivo promover 

um contexto facilitador e promotor de mudanças junto de pessoas em situação de vulnerabilidade e/ ou 

exclusão social. 

O acordo celebrado entre a Misericórdia de Santarém e o Centro Distrital da Segurança Social de 

Santarém, em 2001 abrange 15 utentes. 

 

O CAAS dispõe de um conjunto de recursos/serviços, com vista a alcançar os seus objetivos, 

nomeadamente: 

 Atendimento/ acompanhamento Social; 

 Alimentação; 

 Alojamento;  

 Balneário/ tratamento de roupas; 

 Banco de Roupas; 

 Atividades Ocupacionais. 

Os recursos/serviços disponibilizados internamente e externamente são ativados de acordo com as 

necessidades, motivações e competências de cada utente e o seu projeto de Vida. 

Este processo avaliativo é operacionalizado no atendimento e no acompanhamento psicossocial 

contínuo e na relação de proximidade estabelecida com o utente. 
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O perfil do grupo apoiado no CAAS alterou-se ao longo dos anos e verificamos que as pessoas 

apresentam quadros de personalidade de maior desorganização, resultantes de muitos anos de consumo e 

abuso de sustâncias psicoativas e álcool, doença mental, permanência na rua, entre outras problemáticas, o 

que acaba por condicionar e dificultar o seu processo de integração em diferentes áreas.  

 

Outro aspeto importante a salientar na intervenção com o grupo passa pelos novos contextos e 

dinâmicas na Comunidade, em que verificamos uma maior diversidade de intervenções/ apoios e uma 

metodologia de intervenção centrada num atendimento integrado, acabando por refletir-se na diminuição 

do número de encaminhamentos/ apoios prestados. 

As pessoas que permanecem no CAAS apresentam 

algumas / todas as características identificadas anteriormente, 

em que a maioria não consegue autonomizar-se e acaba por 

necessitar de um apoio continuado dos serviços. 

Na tabela 3 verificamos a frequência mensal dos utentes 

apoiados durante o ano de 2021. 

Não existem grandes oscilações (admissões/ saídas) 

mensais.  

A maioria dos utentes é encaminhado pelo Serviço de 

Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS), Comunidade 

Terapêutica Associação Picapau e em menor número pela Equipa 

de Tratamento de 

Santarém. 

O número de utentes integrados em refeitório diminuiu, em parte pela existência de outros recursos 

na Comunidade, nomeadamente, o apoio alimentar prestado pela Cantina Social, a Refood, Associações e 

Organizações ligadas à Igreja e / ou outras, que prestam um apoio similar ao que é prestado na Misericórdia, 

havendo por vezes duplicação na intervenção. 

Embora possamos reforçar a pertinência da metodologia que utilizamos na intervenção, no que 

concerne às regras, mudanças de comportamentos, entre outros, mas algumas destas pessoas acabam por 

preferir outros serviços onde o compromisso é menor. 

No ano de 2021 foram facultadas 10 301 refeições, no CAAS. Relativamente à distribuição das 

refeições sempre tivemos em consideração o contexto de cada pessoa e nesse sentido, para alguns a refeição 

era facultada no espaço de refeitório da Resposta e para outros na modalidade de take away. Esta decisão 

Meses N.º de Utentes 
Apoiados 

Janeiro 26 

Fevereiro 26 

Março 28 

Abril 27 

Maio 28 

Junho 28 

Julho 30 

Agosto 28 

Setembro 26 

Outubro 25 

Novembro 25 

Dezembro 25 

Total 27 Tabela 3 - Nº de Pessoas Assistidas 
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esteve associada à dimensão reduzida do espaço do refeitório e à necessidade do cumprimento das 

orientações da DGS. 

Todas as pessoas que foram admitidas foram integradas nesta modalidade, com horários 

diferenciados e mantido o reforço constante de medidas de segurança para todos.  

O Balneário do CAAS é o único recurso existente na Comunidade que permite a um grupo de pessoas 

em situação de vulnerabilidade assegurar a sua higiene pessoal e tratamento de roupas. 

A maioria das pessoas que utilizam o Balneário vivem em casas devolutas ou em outros espaços onde 

não existem condições para assegurar a satisfação das suas necessidades básicas. 

O funcionamento do espaço foi reorganizado, nomeadamente, cada utilizador passou a efetuar a 

marcação de horários para a sua higiene semanal. 

Esta metodologia permitiu-nos controlar de uma forma mais eficaz o número de pessoas a utilizar o 

espaço e por outro lado, a assegurar-lhes as condições de limpeza entre cada utilização. 

Inicialmente verificamos algumas dificuldades nesta reorganização, nomeadamente, o cumprimento 

dos horários, mas com o tempo a mudança acabou por ser facilitadora, quer na diminuição dos conflitos, 

quer na rentabilização/ ocupação dos dias. 

Na Tabela 4, podemos validar o número de pessoas apoiadas neste recurso. 

No Banco de Roupas foram apoiados 58 

Agregados Familiares. 

O recurso é aberto à Comunidade e funciona 

semanalmente. A seleção e entrega do vestuário e 

outros produtos é efetuada por duas colaboradoras da 

lavandaria. 

Devido às contingências do período em análise 

houve necessidade de encerrar nos meses de fevereiro, 

março, abril, maio e junho. 

Nos restantes meses funcionou semanalmente, 

de acordo funcionamento previsto. 

Este recurso é aberto à Comunidade e qualquer pessoa pode ser apoiada uma vez por mês. 

A Cantina Social (CS) é mais um dos recursos prestados pela Instituição desde 2012 e que funciona 

no espaço físico do CAAS. 

A CS tem apoiado os diferentes Agregados Familiares encaminhados pela Equipa de Intervenção do 

SAAS ou pela Equipas Protocoladas de Rendimento Social de Inserção. 

Meses N.º de Pessoas apoiadas 

Janeiro 12 

Fevereiro 13 

Março 17 

Abril 19 

Maio 17 

Junho 16 

Julho 20 

Agosto 20 

Setembro 22 

Outubro 21 

Novembro 19 

Dezembro 17 Tabela 4 - Nº de Pessoas Assistidas 
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O processo de avaliação é efetuado pelos serviços anteriormente identificados cabendo à Técnica da 

Instituição, a integração e o acompanhamento dos Agregados Familiares. 

Na Tabela 5 verificamos o número de refeições distribuídas mensalmente e os valores que a 

Instituição recebe mensalmente pelo fornecimento destas. 

O protocolo celebrado entre a Misericórdia e o CDSS é revisto anualmente e no ano de 2021, a 

Instituição assumiu o compromisso de fornecer 53 refeições diariamente. 

 

Descrição Valor Quant. 

Cantinas Sociais - Jan/2021 3 655,00     1 462    

Cantinas Sociais - Fev/2021 3 710,00     1 484    

Cantinas Sociais - Mar/2021 4 107,50     1 643    

Cantinas Sociais - Abr/2021 3 807,50     1 523    

Cantinas Sociais - Mai/2021 3 270,00     1 308    

Cantinas Sociais - Jun/2021 2 742,50     1 097    

Cantinas Sociais - Jul/2021 2 825,00     1 130    

Cantinas Sociais - Agt/2021 3 530,00     1 412    

Cantinas Sociais - Set/2021 3 225,00     1 290    

Cantinas Sociais - Out/2021 2 967,50     1 187    

Cantinas Sociais - Nov/2021 2 750,00     1 100    

Cantinas Sociais - Dez/2021 2 800,00     1 120    

Total 39390,00 15759 

Tabela 5 - Valor e Quantidades das Refeições em Cantina Social 

 
 

Os constrangimentos, (os valores das refeições que não sofrem alterações desde o início da Medida), 

que temos vivido nos últimos dois anos exigiram da Instituição/Respostas Sociais responsabilidade, 

criatividade, persistência e muita resiliência na manutenção e na qualidade da prestação dos serviços. 

Os horários dos trabalhadores foram (re) ajustados de forma a mantermos a prestação do serviço às 

pessoas em situação de maior vulnerabilidade e por outro lado, assegurarmos a proteção dos utentes e dos 

colaboradores. 
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Embora as medidas implementadas tenham sido desafiantes e acompanhadas por alguns conflitos 

numa fase inicial, estas acabaram por nos trazer novas perspetivas para a prestação que executamos e 

permitiram criar outras dinâmicas no funcionamento da Resposta, sobretudo mais vantajosas, tais como: 

 

 Facultar as refeições aos utentes na modalidade de take away (já utilizada no passado), mas 

com horários diferenciados e não permitindo a permanência no espaço do refeitório (diminuição dos 

conflitos); 

 Marcação do horário de higiene (Balneário), maior organização e acompanhamento dos 

utentes, consequente diminuição dos conflitos; 

 Organização da escala de serviço dos Colaboradores, permitindo a criação de um horário 

mais satisfatório; 

 Assegurar o atendimento e o acompanhamento das pessoas, presencialmente; 

 Melhoria no espaço físico do refeitório; 

 Criação/ reorganização dos instrumentos de monotorização das atividades: 

 

Relativamente aos indicadores identificados no CAAS não houve referenciação ou identificação de 

casos positivos de COVID-19. 

No que concerne ao impacto da pandemia, para além dos constrangimentos identificados e que 

simultaneamente permitiram algumas melhorias, podemos identificar a suspensão das atividades 

ocupacionais junto dos utentes e algumas atividades organizadas pela Instituição como a Festa de Natal e 

que tivemos que suspender devido aos riscos inerentes. 

Em anteriores relatórios de atividades temos refletido sobre a necessidade de mudanças nas 

dinâmicas e serviços prestados na Resposta, em consequência das alterações do perfil e das necessidades 

por parte dos utentes apoiados. 

 

Embora continue a fazer parte das nossas intenções, a promoção destas mudanças estruturais, no 

ano em análise tivemos como prioridade a manutenção da prestação dos serviços, de forma, a não 

comprometer a satisfação das necessidades das pessoas e o agravamento das suas fragilidades. 

Na execução deste trabalho reforçou a cooperação da equipa de trabalho da Resposta e aumentou 

o trabalho em rede, quer internamente, quer externamente e que nos permitiu assegurar a prestação com 

qualidade e respeito pelas necessidades e individualidade de cada um. 
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4.2.4.3. Voluntariado 
A Misericórdia de Santarém tem uma longa experiência no âmbito do trabalho voluntário, na medida 

que esta ação esteve sempre presente nas raízes e no espírito da sua Missão. 

Ao longo do tempo ajustamos a nossa intervenção, nos Serviços e Respostas Sociais, de acordo com 

as necessidades identificadas, o perfil dos voluntários e respeitando as orientações/normas exigidas no 

enquadramento do voluntario. 

Os tempos determinaram a implementação de novos programas de voluntariado e projetos, mas 

sempre houve um fio condutor na nossa intervenção, a proximidade entre os voluntários e as pessoas que 

beneficiavam da sua ação, a relação empática…… o afeto. 

Os últimos dois anos não colocaram em causa o afeto nem a relação, mas vieram impossibilitar a 

presença física e direta que os voluntários mantinham nas diferentes Respostas Sociais. 

Este desafio exigiu que fossem repensadas atividades e/ ou a criação de novas dinâmicas que 

pudessem dar continuidade a uma boa pratica, reconhecida pela Instituição e que complementa o trabalho 

de qualidade desenvolvido pela Misericórdia de Santarém.  

No ano de 2021 reativamos progressivamente algumas atividades, respeitando as orientações da 

DGS, de forma a garantir a segurança de todos os intervenientes. 

Na Tabela 6 Identificamos as intervenções operacionalizadas nas Respostas Sociais e a distribuição 

dos Voluntários pelas mesmas. 

Centro de Dia Estrutura 
Residencial para 
Pessoas Idosas- 
S. º Domingos 

Unidade de 
Cuidados 

Continuados 
Longa Duração e 

Manutenção 

(Casa de 
Acolhimento – 

Lar dos Rapazes 

Loja Online Cozinha 

Grupo de Leitura 
Apoio nas 

atividades de 
Mobilidade 
Apoio nas 

atividades de 
animação 
Apoio e 

cooperação das 
atividades de 
vida diárias 

Apoio na 
distribuição das 

refeições 
 

Apoio na Oração 
Apoio/ 

cooperação nas 
atividades de 

Animação 

Grupo de Leitura 
Apoio na oração 

Apoio na sala de 
estudo 

Produção de 
artigos para a 

loja online 
 

Apoio na copa 

12 Voluntários 
 

3 Voluntários 3 Voluntários 1  
Voluntário 

5 Voluntários 1 Voluntário 

Os Voluntários que colaboram no grupo de leitura cooperam no Centro de Dia e na UCC, o mesmo acontece na Loja 
Online. 

Tabela 6 - Nº de Voluntários por Resposta Social 
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A Resposta Social onde a presença dos Voluntários é mais evidente/ constante é o Centro de Dia, 

contexto que permitiu uma maior integração de voluntários, em parte pelo menor número de restrições, 

pelas características do espaço físico e dos clientes apoiados na Resposta. 

Nas restantes Respostas Sociais de Apoio a Pessoas Idosos apenas foi possível a integração dos 

voluntários na ERPI- S.º Domingos devido às características do seu espaço físico, na medida que, a maioria 

das atividades realizadas pelos voluntários acontecem no exterior, em que estes colaboram/ apoiam nas 

atividades de animação. 

Na UCC, os voluntários mantiveram as suas atividades de leitura, num formato online.  

Foi possível (re) integrar em segurança a voluntária que acompanhava os utentes nas Orações. 

No serviço da cozinha voltamos a (re)integrar a voluntária que nos últimos anos tem ai prestado 

apoio. 

Na Casa de Acolhimento (Lar dos Rapazes) houve o apoio na sala de estudo por parte de um 

voluntário. 

A loja online é um novo projeto na área do voluntariado, em que pretendemos criar um espaço de 

venda online, para divulgar/vender os produtos manuais produzidos pelos voluntários e Utentes de outras 

Respostas Sociais e simultaneamente angariar novos elementos para o grupo de Voluntários. 

Na construção deste projeto contamos com a colaboração e o conhecimento da Escola Superior de 

Gestão e tecnologia de Santarém, nomeadamente, na construção da imagem e do site da loja. 

Em setembro/ outubro iniciamos dois projetos de voluntariado, um com a Escola Superior de Saúde 

de Santarém e outro com a Escola Superior de Educação de Santarém. 

O Projeto dinamizado pela Escola de Saúde é concretizado na UCC e na ERPI de S. Domingos. Este 

funciona semanalmente, com a colaboração dos estudantes e professores. 

O projeto dinamizado pela Escola Superior de Educação é executado no Centro de Dia, por duas 

alunas da Escola que manifestaram interesse na realização de atividades de voluntariado. Este projeto 

funciona anualmente e pretende sensibilizar os estudantes do Ensino Superior para a prática do 

Voluntariado. 

Para além destes dois protocolos, a Misericórdia mantem o protocolo com o Hospital CUF de 

Santarém, embora ao longo do ano em análise não houvesse a integração de nenhum voluntário proveniente 

desta Organização. 

A Instituição submeteu uma candidatura ao Programa de Ocupação de Tempos Livres- Curta Duração 

do IPDJ, mas a mesma acabou por não ser concretizada, por não reunirmos o número de jovens que era 

exigido. 
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Aquando a abertura da Candidatura Cidadãos Ativos promovido pela Fundação Calouste Gulbenkian 

avaliamos que seria uma oportunidade na obtenção de um apoio/suporte externo para a melhoria da nossa 

intervenção na área do Voluntariado. O programa permitia a capacitação interna de diferentes grupos 

estratégicos e por outro lado colmatar alguns constrangimentos que identificamos em anteriores planos e 

relatórios de atividades, não foi possível avançarmos por não reunirmos as condições requeridas (devido às 

Contas da Misericórdia). 

Para além dos programas de voluntariado existentes, a Instituição reforçou o programa de 

voluntariado na área do Património, com novas atividades, que nos permitiram angariar novos elementos. 

Embora não tenhamos cumprido algumas das tarefas propostas no plano de atividades, 

nomeadamente, as reuniões mensais dos voluntários, os ateliers de formação continua, as atividades 

Institucionais (Festa de Natal, Festa da Amizade e/ou outras), os intercâmbios e as angariações de fundos, 

concretizámos outras que não estavam previstas. 

Para minimizar alguns constrangimentos houve um reforço no acompanhamento e avaliação das 

ações desenvolvidas pelos voluntários, com vista a reajustar algumas necessidades, quer individualmente, 

quer em pequenos grupos. 

 Foi assinalado o Dia do Voluntariado e foram relembradas todas as datas festivas, aniversários e 

outros momentos da Vida dos Voluntários. 

Embora, os tempos tenham sido difíceis e nos tenham obrigado a parar, mantivemos a nossa 

persistência e vontade de continuar, por vezes numa perspetiva diferente da planeada, mas sempre numa 

relação de proximidade que nos caracteriza. 
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4.3. Departamento de Recursos Humanos e Gabinete Jurídico 
 

O Departamento de Recursos Humanos presta apoio às diferentes Respostas Sociais e Serviços da 

Instituição. Tem responsabilidade em matérias relacionadas com a Gestão de Recursos Humanos, Formação, 

Questões Jurídicas e Saúde e Segurança no Trabalho. 

No ano de 2021 a SCMS contou, em média, com 264 colaboradores (as), sendo 11 contratados (as) 

em regime de prestação de serviços, 245 vinculados (as) através de contrato de trabalho e 8 destacados (as) 

pelo Centro de Emprego ou similares (contratos isentos de impostos). 

Dos (as) trabalhadores (as) vinculados (as) com contrato de trabalho existe uma média de 23 

ausências por mês (30 dias mês), o que significa que em média estão ao serviço 222 trabalhadores (as) e 8 

destacados (as) pelo Centro de Emprego. 

O número de trabalhadores (as) com remuneração considerado no orçamento para o ano de 2021 

foi de 234, tendo-se verificado o pagamento de retribuição a uma média de 230 trabalhadores (as). 

Transitam para o exercício seguinte 267 trabalhadores (as) (inclui trabalhadores (as) ausentes e em 

substituição): 

 
Gráfico 27 - Trabalhadores(as) por 

Género 

A equipa de trabalhadores (as) da Instituição é 

fundamentalmente constituída por mulheres (88%) 

(Gráfico 27).  

 

A média geral de idades dos (as) trabalhadores (as) 

da SCMS é de 45.7 anos. A do género masculino é de 48 

anos e a do género feminino é de 45 anos. (Gráfico 28) 
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Gráfico 29 - Trabalhadores(as) Género / 

Idade / Incapacidade 

Existem na Instituição 20 trabalhadores (as) aptos 

(as) condicionalmente para o trabalho, com reservas 

relativamente ao levantamento ou transporte de carga 

e/ou flexão de membros superiores ou inferiores. Alguns 

deles esperam que a Instituição os reafecte a áreas de 

serviço com menos impacto físico, ou seja, encontre um 

posto de trabalho compatível com a sua incapacidade, 

situação complexa dado que esses postos de trabalho não 

existem ou o(a) trabalhador(a) não detém as competências 

profissionais necessárias. 

Das equipas de trabalho fazem parte 5 

trabalhadores (as) com incapacidade declarada inferior a 

60% e 3 trabalhadores (as) com incapacidade igual ou 

superior a 60% (Gráfico 29). No total temos 10% de 

trabalhadores incapacitados para o normal desempenho 

das suas atividades. 

 
Gráfico 30 - Trabalhadores(as) por 

Antiguidade 

Em média, os (as) trabalhadores (as) da equipa da 

SCMS, tem 10 anos de antiguidade (Gráfico 30), sendo a 

proporção dos (as) que estão há mais de 15 anos quase 

igual aos (às) que estão há um ano ou menos na Instituição. 

Há 2 trabalhadores do género masculino, com mais 

de 40 anos de serviço e 20 trabalhadores (as) com mais de 

30 anos de serviço. O facto de quase 50% dos trabalhadores 

(as) estarem na Instituição há menos de 5 anos, mostra a 

falta de compromisso que alguns deles têm para com a 

Instituição. 
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Gráfico 31 - Trabalhadores por áreas 

 

As equipas de trabalho estão distribuídas pelas 

diferentes Respostas Sociais/Serviços da Instituição 

(Gráfico 31). A área da Anciania emprega 49% dos (as) 

trabalhadores (as), a área dos Serviços Comuns (Nutrição e 

Alimentação, Lavandaria, Transportes, Logística e Obras e 

Manutenção) ocupa 43% dos (as) trabalhadores (as), a área 

da Infância/Juventude 14% dos (as) mesmos (as). Os 

restantes dividem-se pelas áreas da Saúde, 

Administrativa/Financeira (Coordenação Geral, SAF, RH, 

TIC e Qualidade) e Família e Comunidade (CAAS, UTIS e 

Guardaria das Igrejas). 

 

No terceiro trimestre do ano de 2021, confrontada com a escassez de profissionais de enfermagem 

na Instituição e com a desmotivação manifestada pela equipa da SCMS, a Mesa Administrativa decidiu 

melhorar as condições de trabalho desta equipa, quer as remunerações base quer diminuindo a carga 

horária, tentando aproximar-se das condições que o mercado oferecia. 

No último trimestre do ano assistimos à ocupação das vagas existentes na equipa de técnicos (as) da 

Instituição, nomeadamente: técnico (as) de formação (vaga por ocupar desde novembro de 2020), jurista 

(vaga por ocupar desde abril de 2021) e técnico(a) de qualidade (vaga por ocupar desde julho de 2021). 

Profissionais que vêm reforçar e qualificar o trabalho da equipa técnica da Instituição (Tabela 7). 

Também no último trimestre do ano a Mesa Administrativa aprovou medidas que vêm minimizar 

alguns dos constrangimentos existentes na Instituição, nomeadamente: 

- Atribuição de bónus no valor de 250,00€ aos (às) trabalhadores (as) que no ano de 2022 façam 5 

anos de antiguidade ou múltiplos de 5 anos. Com esta medida procura-se atenuar a perda das diuturnidades 

indexadas à antiguidade, que fruto das sucessivas atualizações do Salário Mínimo Nacional foram diluídas na 

remuneração, afetando sobretudo o pessoal operacional. 

- Atribuição de prémio de assiduidade (cartão de compras no valor de 25,00€). A retoma desta 

medida vem premiar a assiduidade dos (as) trabalhadores (as) que no máximo faltaram ao serviço um dia no 

ano de 2021. Aumento de 3% da remuneração base dos (as) trabalhadores (as) do regime geral cuja 

retribuição esteja acima do Salário Mínimo Nacional. Com esta medida, procura-se aumentar a retenção dos 
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(as) trabalhadores (as) da Instituição, cujos salários não aumentaram entre 2010 e 2019, tendo sido alvo de 

um aumento de 1,5% em 2020. 

- Atribuição de um descanso complementar aos (às) trabalhadores (as) que trabalhem 4 feriados. 

Com esta medida pretende-se incentivar o trabalho dos (as) operacionais em dia feriado e ao mesmo tempo 

premiar o seu esforço. 

No que se refere a constrangimentos, a rotatividade de pessoal continua a aumentar (média de 1,96 

mês em 2021, e de 1,74 em 2020). No ano de 2021, entraram 68 trabalhadores (as) (Tabela 8) e saíram 54 

(Tabela 9), conforme tabelas abaixo apresentadas: 

Tipologia de Contrato Entradas 

Por tempo indeterminado 32 

A termo incerto 23 

A termo certo 5 

Outras situações 1 

Outra situação (CEI/Independentes) 7 

TOTAL 68 

Tabela 7 - Tipologia de Contratos 
 

Motivo de Entrada na Instituição N.º de Trabalhadores(as) 

Reposição de vagas no quadro de pessoal 32 

Substituição direta ou indireta de trabalhador(a) ausente ou que, por qualquer 
razão, se encontre temporariamente impedido(a) de trabalhar 

28 

Contratação de trabalhadores(as) à procura de primeiro emprego, em situação 
de desemprego de longa duração ou noutra prevista em legislação especial de 
política de emprego (só aplicável para contrato a termo certo) 

0 

Outra situação (Trabalhadores destacados pelo CE e Capelão) 8 

TOTAL 68 

Tabela 8 - Motivo de Entrada na Instituição 
 

Motivos de Saída da Instituição N.º Trabalhadores(as) 

Contrato não renovado (CEI ou Outro) 13 

Outra causa de caducidade 1 

Reforma por invalidez 0 

Reforma por velhice 2 

Denúncia sem aviso prévio por parte do(a) trabalhador(a) 1 

Denúncia com aviso prévio por parte do(a) trabalhador(a) 18 

Verificação do termo incerto (só aplicável para contratos com termo incerto) 7 

Verificação do termo certo 1 

Abandono do trabalho por parte do(a) trabalhador(a) 0 

Denúncia do empregador durante o período experimental 5 

Denúncia do(a) trabalhador(a) durante o período experimental 6 

TOTAL 54 

Tabela 9 - Motivos de Saída da Instituição 
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No gráfico 32, apresentamos o panorama geral da rotatividade por Resposta Social/Serviço 

 

 

Gráfico 32 -Distribuição de Trabalhadores Admissões/Desvinculações 
 

 

Esta situação trouxe constrangimentos no recrutamento e seleção, na medida em que cada vez é 

mais difícil atrair candidatos: oferecemos trabalho desgastante a nível físico e psicológico, horários de 

trabalho penosos e remunerações pouco atrativas (63% dos (as) trabalhadores (as) auferem Salário Mínimo 

Nacional). 

Verifica-se que 25% dos (as) trabalhadores (as) contratados (as) pela Instituição em 2021 são 

estrangeiros (as) sobretudo oriundos (as) do Brasil e Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (Angola, 

Cabo Verde, Guiné-Bissau). Esta realidade tem impacto nos trabalhadores (as) já existentes e 

clientes/utentes da Instituição quer pelas diferenças culturais, quer pelas diferenças nas relações 

estabelecidas. 

Também há constrangimentos ao nível da retenção de trabalhadores (as), uma vez que os (as) 

trabalhadores (as) deixam a Instituição voluntariamente (50% dos motivos de saída em 2021) procurando 

salários mais atrativos e melhores condições de trabalho. Há muito tempo que a antiguidade não é 

reconhecida nem recompensada financeiramente. 
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Estes fatores contribuem para o elevado índice de absentismo que se faz sentir na Instituição, 

embora o índice tenha descido de 24,5% em 2020 para 19,78% em 2021. 

Como é habitual, as baixas por doença (profissional certificada, não certificada, não profissional e 

assistência inadiável à família) continuam a liderar as ausências ao serviço (representaram 68% das ausências 

não remuneradas pela entidade empregadora), seguidas pela maternidade (11% das ausências não 

remuneradas pela entidade empregadora), pelas baixas por acidentes de trabalho (representaram 7% das 

ausências não remuneradas pela entidade empregadora). No ano de 2021, os isolamentos profiláticos devido 

à existência de risco para saúde pública causado pelo vírus Covid-19, assumiram a quarta posição no número 

total de ausências não remuneradas pela Instituição (representaram 6% das ausências não remuneradas). 

 

 

A evolução dos Acidentes de Trabalho (Gráfico 33) nos 

últimos 3 anos é positiva para a Instituição, verificamos uma 

tendência decrescente do número de acidentes e do número de 

dias perdidos. 

Do total das ausências dos (as) trabalhadores (as), apenas 

7% são remuneradas: doença não profissional, assistência 

inadiável à família, estatuto trabalhador estudante, comparência 

nas mesas de voto, amamentação e apoio excecional à família por 

encerramento de escolas (50% suportado pela Segurança Social). 

 

 

 

 

Devido ao facto da vaga do Técnico(a) de Formação estar tanto tempo sem ser ocupada, houve 

redução drástica do número de horas de formação realizada pelos trabalhadores (as) da Instituição, como já 

tinha acontecido no ano anterior. Foram registadas 579 horas de formação, na sua maioria realizadas à 

distância devido a necessidade de se cumprir com as Orientações da Direção Geral de Saúde. 
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Gráfico 33 - Evolução Acidentes de 

Trabalho 
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4.3.1. GIFP - Gabinete de Inovação e Formação Profissional  
 

O Plano de Formação 2021 não foi cumprido dado que o posto de trabalho do técnico de formação 

esteve vago de Janeiro a Setembro de 2021. Contudo os trabalhadores e trabalhadoras frequentaram ações 

de formação promovidas por entidades externas, sobretudo online e algumas por sua própria iniciativa (pós 

laborais). 

 No último trimestre do ano foi feito, sobretudo um reconhecimento do trabalho feito 

anteriormente; a organização de pastas e a arrumação das mais antigas no arquivo morto; a revisão de todos 

os impressos referentes à formação, manuais e regulamentos, em colaboração com o técnico da qualidade; 

a divulgação, e acompanhamento de ações de formação externa.  

Relativamente à formação externa foi efetuado o acompanhamento e produzidos 3 mapas para 

registar as ações efetuadas, quer na instituição (presenciais), quer online. Diferenciando as ações em dois 

grandes grupos: os cursos (≥ a 25 horas) e as formações, (≤25 horas: tais como webinares, encontros, ateliês, 

workshops, …). 

Estes 3 mapas (total de formações em 2021; total de cursos em 2021 e um mapa com o total de 

ambos) contêm informação sobre cada ação (curso ou formação), o número de horas de cada uma, o número 

de formandos, a entidade promotora; o nível; o tipo de a ação. 

Podemos evidenciar que mesmo no pouco tempo de atividade, se conseguiram encaminhar para 

formação 57 trabalhadores/as, num total de 434 horas em 29 ações Formativas em 2021, 12 dos quais cursos 

com 325h no seu total e com 15 formandos. As formações tiveram 42 formandos num total de 109 horas em 

17 ações. 

 Foi aplicado o questionário para Diagnóstico de Necessidades de Formação a todos os trabalhadores 

e a todas as trabalhadoras da Instituição, tendo em vista a elaboração do Plano de Formação para 2022, foi 

alterado/atualizada a metodologia de recolha de respostas. Este foi enviado um correio eletrónico com os 

diferentes links para preenchimento do questionário online para todos os trabalhadores e trabalhadoras, 

256 no total, de acordo com a sua área de intervenção e resposta social.  

Esta transformação para o digital, permitiu, a quem quisesse responder, mesmo ausente da 

Instituição pelas mais diversas razões (baixas médicas, licenças sem vencimento ou férias), na medida em 

que os inquéritos são referentes às necessidades formativas para 2022. O total de ausências neste período 

em que foram passados os questionários (de 3 a 16 de novembro), foi de 87 indivíduos 33,98% dos 

trabalhadores. O processo terminou a 16 de novembro com uma excelente adesão num total de 208 

respostas. A taxa de adesão/resposta aos questionários situa-se nos 81,25%. 
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4.3.2. Qualidade 
 

O serviço de Qualidade da Santa Casa da Misericórdia é um serviço transversal que pretende 

uniformizar os processos e procedimentos dos diversos serviços e resposta sociais para dar cumprimento aos 

requisitos legais, da Instituição e ou normativos. Pretender dar uma resposta útil e em tempo útil à Gestão 

de Topo para uma tomada de decisões baseadas em factos, indicadores e sugestões/oportunidades 

identificadas em Não conformidades, análise das práticas, e entre outras, sugestões de colaboradores/as, 

clientes/utentes, familiares ou outras pessoas. 

Em fevereiro de 2020, a Misericórdia de Santarém obteve a Certificação de Qualidade pelo EQUASS 

– European Quality in Social Services das Respostas Sociais de Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário. 

O EQUASS - European Quality in Social Services visa melhorar o setor dos serviços sociais através do 

envolvimento das organizações no setor da qualidade, melhoria continua, aprendizagem e desenvolvimento. 

A certificação EQUASS assegura o empenho da Instituição em melhorar continuamente o seu 

progresso ao nível do desempenho em prol dos seus clientes/utentes, familiares, parceiros, posicionando a 

Santa Casa no caminho da sua visão de ser uma referência na região. 

A certificação, válida por 3 anos, implica a manutenção das práticas de melhoria continua e de gestão 

sustentável do Centro de Dia e do Serviço de Apoio Domiciliário de forma a assegurar o compromisso de 

satisfação das necessidades e expectativas dos seus utentes de acordo com os requisitos europeus de 

qualidade. 

Em janeiro de 2021 foi enviado o Relatório de Progresso Anual, de 24 meses após a Certificação 

EQUASS, com evidências do que foi feito durante o último ano para melhorar o desempenho da Misericórdia 

em relação aos princípios e critérios do EQUASS. A apreciação por parte da European Platform for 

Rehabilitation – EQUASS permitiu a manutenção da certificação por mais um ano, tendo sido salientado que 

a organização está concentrada e comprometida em melhorar continuamente o seu desempenho, tendo por 

base o sistema EQUASS. 

Como serviço transversal a toda a Santa Casa da Misericórdia, a Equipa da Qualidade, participou na 

conceção, implementação, avaliação e respetivas análise dos resultados, com a identificação de áreas de 

melhoria. Estas áreas de melhoria foram comunicadas, analisadas e algumas foram implementadas. 

No presente relatório, a Equipa da Qualidade destaca como principais atividades realizadas: 

 Adaptação do Plano Estratégico à nova realidade pandémica; 

 Criação de planos de atividades dos serviços/respostas sociais adaptados ao referido Plano 

Estratégico; 

 A participação na candidatura ao Programa de Voluntariado  
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 Recolha, tratamento e análise em relatórios de satisfação de colaboradores, familiares e 

utentes 

 Revisão do SGQ 

 Criação de Software (CAAS, SAD, CD, ERPI LGD) 

 Elaboração e/ou colaboração na elaboração de questionários online (Formação, RH, 

Qualidade) 

 Criação de propostas de melhoria para a SCMS 
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4.4. Serviços Comuns 
 

O funcionamento das Respostas Sociais e de toda a intervenção social da Misericórdia assenta no 

princípio da rentabilização de recursos, nomeadamente com a utilização dos chamados Serviços de Apoio 

que são comuns a toda a Instituição. 

Falamos da Lavandaria, onde se higienizam cerca de 14.000 Kg de roupa mensalmente (agravando-

se a situação sempre existe roupa contaminada por COVID-19), contudo quer o equipamento, quer o espaço, 

necessitam de uma intervenção que vise a melhoria/eficácia do serviço prestado, sobretudo porque estamos 

a falar de equipamento com muito desgaste e envelhecido. 

Em média as ERPI(s) são as grandes consumidoras do serviço, com cerca de 2.500 kg / mês de roupa 

para higienizar. 

Esta é uma área sinalizada para uma intervenção futura. 

Também os transportes são um serviço onde se prevê uma intervenção futura, aliada à proteção 

ambiente (foi efetuada uma candidatura ao Programa Frota Verde) temos uma frota de 22 viaturas que 

percorreram em 2021 com cerca de 172.000 Km, mas há que ter atenção a uma particularidade neste serviço, 

ou seja o desgaste das viaturas tem que ver com os anos de uso, mas também com o tipo de uso, ou seja, 

nem sempre tão cuidados como desejaríamos devido à constante mudança de condutores e utilizadas em 

percursos do chamado “para, arranca” que é caraterístico do Serviço de Apoio Domiciliário. 

No que concerne aos Serviços Técnicos de Informática e Comunicação, 2021 revelou-se como a 

continuação de um ano onde os desafios diários foram constantes. 

Recebemos 11 computadores novos, oferecidos pelo Município para as crianças/jovens do Lar dos 

Rapazes e 1º Passo. Houve necessidade de os adequar aos espaços existentes e de os formatar de acordo 

com as necessidades das crianças/jovens. A Entrajuda doou-nos 20 computadores já usados que 

necessitaram de ser revistos e atualizados, nomeadamente com o aumento da capacidade de memória, bem 

como a renovação de outras peças. 

Foram necessárias as atualizações dos Servidores com aumento de memória RAM, 

atualizado/implementado o sistema de deteção de incêndios no Edifício Visconde da Fonte Boa e na 

Residência de Estudantes, contígua a este espaço. 

Ao longo do ano houve necessidade da interlocução regular com os gestores das aplicações 

informáticas que se usam na Instituição, quer da área da Contabilidade, dos Recursos Humanos e do controle 

da abertura de portas. 
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Houve ainda o acompanhamento e a negociação para novas aplicações a utilizar nos registos dos 

Planos Individuais dos Utentes e na Gestão de Ementas, porque não podemos perder de vista a modernização 

e a eficácia dos processos. 

Coube ainda a este departamento, apostar na Gestão de Stocks do Armazém Central, após a morte 

rápida e prematura do anterior responsável. 

Falamos de um ano sui generis para este departamento, cujo responsável tem ainda intervenção na 

área das Obras e Manutenção onde foram efetuadas 249 reparações (equipamentos e espaços) e 67 serviços 

de habitual manutenção. 

De salientar que esta é uma equipa com vulnerabilidades de saúde e de idade, cuja disponibilidade 

e eficiência se revela como um constrangimento, contudo não tem sido possível a contratação de novos 

elementos por não haver candidatos aos lugares. 

Os tempos são difíceis, as exigências muitas e desafiadoras da nossa inovação e criatividade e dos 

apoios com que contamos, foi o caso da Obra de Restauro da Capela Dourada, monumento com muito 

simbolismo na Cidade e que após a aprovação de uma candidatura ao Fundo Rainha D.ª Leonor (em 2019) 

pudemos em maio voltar a abrir portas à Comunidade e partilhar com todos esta parte do Património da 

Misericórdia. 

Falar de Património é falar de futuro; é pensar no que existe e como o utilizar/ rentabilizar/ reabilitar. 

Contamos com o apoio da Autarquia para a reabilitação de alguns edifícios no Centro Histórico, cuja 

intenção foi manifestada durante 2021, agora é aguardar. 

Vivemos numa Casa grande, somos muitos e todos somos portadores de sonhos para concretizar no 

sentido de que a Misericórdia de Santarém cumpra com a sua Visão, sem nunca esquecermos a importância 

do cumprimento das 14 Obras de Misericórdia, que continuam a manter a sua atualidade. 

 

4.4.1. Nutrição e Alimentação 
 

O Serviço de Nutrição e Alimentação (SNA) da Misericórdia de Santarém tem como missão a 

prestação de serviços no âmbito da alimentação, nutrição e qualidade alimentar, assegurando a adequação, 

qualidade, segurança e sustentabilidade, da alimentação fornecida na Instituição. Também assume como 

objetivo principal a promoção da saúde, do bem-estar e a prevenção e tratamento da doença.  

No ano de 2021 estiveram afetos ao SNA: 1 Nutricionista, 11 assistentes operacionais: 2 cozinheiras 

e os restantes ajudantes de cozinha. Também foi contratado 1 trabalhador para substituição no período de 

férias, entre março e setembro de 2021.  
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A Medida de Apoio ao reforço de Emergência de Equipamento Social e de Saúde foi uma ajuda 

importante para a superar as dificuldades resultantes da pandemia (diminuição do pessoal devido a 

isolamentos). Mas também o reforço do quadro de pessoal do serviço, com a transferência de um 

trabalhador do C.A.A.S., foi importante para que se conseguisse resistir às dificuldades encontradas na 

contratação de pessoal, qualificado ou não qualificado na área. 

O maior desafio da equipa no ano de 2021 foi a ausência das 2 cozinheiras, em simultâneo, por 

doença natural. Que revelou fragilidades no que concerne à formação base, na área alimentar, do pessoal 

afeto à cozinha, com a atribuição de novas responsabilidades a todos os elementos da equipa.  

Decorreram na Instituição 2 estágios curriculares da licenciatura de Dietética e Nutrição, do Instituto 

Politécnico de Leiria, com duração de 2 meses. Também iniciou em novembro de 2021 um estágio de acesso 

à Ordem dos Nutricionistas, para um licenciado, com a duração de 6 meses.  

 

No ano de 2021 foram confecionadas no Serviço de Nutrição e Alimentação 292 595 refeições de 

almoço e jantar.  

O gráfico 34 demonstra a diferença 

entre o número de refeições servidas no 

ano de 2020 e 2021, verificou-se uma 

redução de 2,5% das refeições fornecidas 

pelo SNA em 2021. 

A Misericórdia de Santarém 

forneceu 1175 refeições para outras entidades (Ex: Farpa, PSP, Tribunal), registando-se um aumento de 

27,3% das refeições fornecidas.  

No gráfico 35 está representada a percentagem de refeições disponibilizadas por dieta no ano 2021. 

Nos últimos anos tem-se registado um aumento do número de refeições com Dieta Personalizada, sendo que 

em 2021 correspondeu a 4.1% de todas as dietas produzidas no Serviço.  
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Gráfico 34 - Nº de refeições por ano 
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Gráfico 35 - Refeições por dieta 

 
No ano de 2021 a Misericórdia de Santarém continuou como entidade recetora do Movimento 

Desperdício Zero, em que a entidade doadora LIDL de Santarém fez a doação de vários produtos, 

nomeadamente alimentares. Foram contabilizados no total 9 601.62kg de géneros alimentares doados 

(gráfico 36), em que 82.4% foram hortofrutícolas, que necessitaram de preparação por parte do SNA. Para o 

reaproveitamento destes produtos foram definidas várias estratégias, nomeadamente a confeção de purés 

de frutas, para reaproveitamento da fruta muito madura. Do total de hortofrutícolas doados foram 

reaproveitados 6242.053kg. 

O fornecimento de refeições que sobram do dia aos trabalhadores identificados com necessidades 

económicas na Instituição é uma das estratégias para apoiar de forma mais próxima os trabalhadores e 

reduzir a quantidade de sobras de refeições produzidas na refeição de almoço. No ano de 2021 foram 

servidas 2 718 refeições aos trabalhadores sinalizados. 
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Gráfico 36 - Doações alimentares Zero Desperdício 

A opinião dos clientes/utentes é muito importante para a melhoria da qualidade das refeições 

fornecidas. Os resultados da aplicação do questionário de avaliação da satisfação alimentar revelam que 

97.5% dos clientes/utentes estão satisfeitos ou muito satisfeitos no global com o serviço prestado.  

Ao nível da Nutrição Clínica e Comunitária, no ano de 2021 foram realizadas num total 202 

intervenções nutricionais personalizadas com os utentes/clientes dos vários serviços/respostas sociais da 

anciania e infância. Devido à pandemia a intervenção ao nível da nutrição comunitária foi reduzida, sendo 

que foram efetuadas: 

 4 Ações de sensibilização no Pré-escolar; 

 2 Rastreios Nutricionais; 

 10 Cartazes de promoção de hábitos alimentares saudáveis; 

 1 Workshop de Alimentação Vegetariana; 

Também houve a participação da Nutricionista nas atividades do projeto CLDS 4G aCrescer, com a 

realização de 4 ações de sensibilização em turmas das escolas de Alcanede e Pernes. 

No ano de 2021 foram efetuadas melhorias em termos das atividades de team building no serviço. 

Foram efetuadas 3 atividades estruturadas: 

 1 Sessão de relaxamento 

 1 Visita ao Património Histórico da SCMS 

 1 Workshop de Alimentação Vegetariana 

Relativamente às instalações e equipamentos foi adquirido um triturador industrial para a sopa, que 

aumentou as condições de trabalho, com a diminuição do ruído e com a diminuição da movimentação de 

cargas. 
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4.4.2. Departamento de Serviços Administrativos e Financeiros 
 

O Departamento de Serviços Administrativos e Financeiros tem responsabilidade em matérias 

relacionadas com Gestão Administrativa, Financeira, Fiscal, Expediente Geral e Aprovisionamento. 

No exercício económico de 2021 o quadro de pessoal deste Departamento era composto sete 

colaboradores, sendo 1 Diretor de Serviços, 1 Contabilista/TOC Principal, 1 Contabilista/TOC, 1 Técnico 

Administrativo Principal (Aprovisionamento) e 3 Assistentes Administrativos. 

 

4.4.3. Comentário às Contas 

 

Embora os Mapas de Encerramento de Contas, anexos ao presente Relatório, demonstrem o 

resultado das atividades desenvolvidas pela Misericórdia, durante o ano de 2021 e espelhem a sua evolução, 

referir-se-á, ainda que pelas contas apresentadas e pela análise do Balancete Analítico podemos, informar 

os Irmãos, que a Santa Casa da Misericórdia de Santarém contratualizou um financiamento através da Linha 

de Crédito COVID-19 no montante de 500.000,00€, paga aos seus Colaboradores, ao Estado e aos 

Fornecedores atempadamente e dentro dos prazos estabelecidos, e para melhor perceção da grandeza da 

sua atividade económica, apresentam-se de seguida alguns valores registados no ano de 2021: 

 

Gastos de depreciação e de amortização  129.893,43€ 

Gastos com pessoal  3.704.328,86€ 

Gastos totais  5.614.735,38€ 

Prestações de serviços (mensalidades de utentes)  1.640.385,01€ 

Subsídios à exploração  3.093.096,18€ 

Rendimentos totais  5.516.881,32€ 

 
4.4.4. Proposta de Aplicação dos Resultados 

 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Santarém propõe que o resultado negativo, 

no montante de 97.854,06€, se mantenha afeto à conta de Resultados transitados. 
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4.4.5. Acontecimentos subsequentes à data de Balanço em 31/12/2021 

Embora com menor expressão, graças ao avanço do processo de vacinação, a pandemia gerada pelo 

COVID-19 continua a ter um impacto mundial, afetando, ainda, vários sectores da economia, com efeitos 

diretos e indiretos provocados pela doença como, por exemplo, o sector do turismo, dos transportes e de 

grande parte dos serviços.  

Os riscos de novas vagas são agora menores, esperando-se um alívio das medidas restritivas com 

impacto na recuperação económica mundial e na redução das desigualdades sociais. 

No entanto, o conflito armado entre a Rússia e a Ucrânia, que recentemente se iniciou, ameaça afetar 

as economias ocidentais, particularmente, na Europa e nos Estados Unidos. As consequências económicas já 

se fazem sentir no curto prazo, prevendo-se o seu agravamento nos médio e longo prazos. 

À instabilidade já verificada nos mercados financeiros, que tentam acomodar o efeito das sanções 

económicas aplicadas à Rússia, somam-se as perspetivas de subida consistente de preços nas commodities – 

gás, petróleo, cereais, minerais e outros. Mas não é só na inflação relativa a esses produtos. Espera-se 

inflação incorporada nos produtos em geral, na distribuição e venda comercial, podendo agravar a situação 

dos consumidores, de todos os países do mundo. 

A consequência da subida dos preços – acelerada por esta guerra – poderá obrigar as instituições 

financeiras a reavaliar suas políticas de concessão de crédito às economias e os Bancos Centrais poderão 

rever a sua política de compras de dívidas dos Estados que, a reduzir-se, irão, com certeza, agravar o custo 

do financiamento, por via do aumento dos juros. 

A Ucrânia é um dos maiores produtores e exportador de cereais para a Europa perspetivando-se, 

durante o período do conflito, não conseguir produzir estes alimentos, acentuando a escassez mundial destes 

e conduzindo a um maior aumento de preços. 

Ao nível do gás natural – que vem da Rússia através da Ucrânia - poderá haver ataques aos pipelines, 

cortes ou sabotagens, podendo comprometer o fornecimento à indústria da Europa central e ocidental, 

condicionando, assim, a capacidade operativa das empresas. 

Deste modo, e uma vez que este conflito tem tido e continua a ter um impacto social e económico 

muito significativo, o Mesa Administrativa espera implementar todas as medidas que considera necessárias 

e adequadas para minimizar potenciais impactos, em linha com as recomendações das entidades 

competentes.  

A crise económica provocada pela pandemia e por esta guerra não alterou a natureza dos desafios 

da instituição. No entanto alterou o grau de urgência da sua maioria, tendo adensado a complexidade de 

outros.  
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Sem esquecer a sua matriz social e solidária, a Misericórdia alinhará a estratégia e modelo de negócio 

na sua capitalização e sustentabilidade financeira.  

A otimização de recursos é fundamental no contexto vigente, devendo a organização dirigir-se no 

sentido dos ganhos de produtividade e da eficácia, não esquecendo a exposição a riscos que carecem de 

permanente identificação, avaliação, acompanhamento e controlo. Impõe-se uma cultura organizacional, de 

governo e controlo interno, bem definida e normalizada, na qual os recursos humanos da Misericórdia terão 

um papel influente. 

O quadro de investimentos da Misericórdia perfilado para 2022 atenderá a aspetos evolutivos do 

sector, dirigindo-se à melhoria dos seus processos, ao reforço das competências dos seus órgãos sociais e 

colaboradores e à implementação de soluções de apoio à atividade, sempre salvaguardando a proteção dos 

seus ativos. 

 

 

 

 

 

Santarém, 21 de março de 2022  O Provedor, 

  

 _______________________________ 

 


